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ANO 5.0 1961 •

OS JORNAIS DO

P'ORTIMÃO AGUARDA
UM. E�SClARECI'MENTO

I Ao'morrer, há 'poucos dias; num

62000 CONTOS SOBRE O SEU LICEU
h.ospitaldeBr1�xelas,um'soldado
belga teve um único desejo: ver'a
rainha. FabíoJa recebeu, a .corta

com o pedido, do -solâaâo, e ¡.ni, vê-lo.

do)oX!lf!lm O, [!lmp)·'I!I' °
.'

Porém, quandó.chegou 'no h'o,spital,
UI:; U U ua U a ua u

"

"
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- p o r, ]R O G É IR '( O B A S T O S
,

ja ;�: t:::!PIOS di fidelida:le a0lt

ano pa��a�o !m ,.(¡pan�a HA largos anos que o ,Município de Portimão vem requerendo, seus princípios eis, a _liçãq, a ti¡'qr
_ representando e mesmo_ implorando que o Estado o liberte- .âeste caso. Primeiro, o ,soldado,
do pesado fardo que .constitui para o seu magro ,erário a inanu- que vê na rainha o símbolo da Pá�
tenção do Liceu e, consequente- tria, que a identi[iça, com, o que tem

mente, a construção do respec- "' de mais querido, que deseja, levar

tivo edificio
,',

deste Mundo um olhar se.u, uln .sor­

É sobeja';'ente. conhecido o AS D RÂGÂG ENS riso, uma pal(wra .•Em s!3gw'ldo l¡¿--
sacrifício com que a Câmara gar, a soberana, que maw umfl vez

vem fazendo face aos encargos cumpre o seu ,dever de !aín.ha e de

do Liceu que lhe absoryem uma D' A ,B A R R A mulher, atendendo ao ap_e,l? de, ?tm
boa parte das su�s mmguadas DO GUADIANA

ser que a procura n� ultt'(fw,mo_-
receitas, espartdhando-Ihe a menta, que a chama Junto do seú

acção no, sector dos melhora- leito de m�rte." '

mentos públicos que anos há se 11- (ENCONTRAM-SE em Lisboa e Ambos desejaram cumprir o l:Ieli

mitam a pequenas obras de con- apresentaram cumprimentos dever em beleza, embora o destinõ

servação. Não se asfaltam ruas de no gabinete do sr. ministro das Co- o não permitisse. Apesar disso,-o
intenso trânsito em que o esparrí- municações os engenheiros espa- 4esejo do soldado e a anuência da

nhar da lama ou as nuvens suro- nhois Marciano Martinez Catena, rainha permanecem como exemplos
cantes de poeira são o suplício dos director da Comissão Admínístratí- para todos nós a quem, muitas ve�

seus moradores ficam anos e anos va de Obras e Serviços de Portos zes, um leve obstáculo leva a ati�

por payinÍeñta� as novas artérias do Estado, e Fernando Rodriguez tudes de cobardia perante o ãeoer:

que se abrem por imperativo do Perez, director do Porto de Huel- Diàr-iamente, na vida quotidiana,
crescimento da cidade, nota-se, en- va, que iniciaram conversações com fugimos ao nosso dever, pOTQU'3 li

fim, quer em Portimão, quer na os representantes da Junta Central mais simples não cumpri?', porque
Prata da Rocha, neste domínio, um dos Portos, srs. engs. Luís da Fon- é mais fácil seguir uma da -mais

desolador aspecto urbanístico que
seca e Rosado Pereira, acerca dos ou menos cómoda, e sem, complic(1,

bem atesta a pobreza franciscana trabalhos de dragagens da barra ções; do que desviarmo-nos ,um

do. Município.
do Guadiana. Os mesmos técnicos pouco que seja, ameaçando provo­

Pelo relatório da Câmara de devem avistar-se com o director- 'car conflitos com o próximo, aind�
1959, último publicado, ficou-se sa- "geral e t-écnicos dos Serviços Hi- que isso nos pareça digno e justo.
bendo que o Liceu custou nesse ano dráulíoos, do Ministério das Obras E, assim, cometemos constante­

ao Município cerca de 500 contos. Públicas, a fim de prosseguirem os mente, já sem dar por isso, peque­
Se considerarmos que o cancro vive estudos sobre a dragagem daquele nas infracções a todos os concei­

incrustado no débil organismo mu- rio até à zona de Pomarão, de for- tos morais que costumamos âejen­
nicipal desde 1932, teremos uma ma que facilite o escoamento de der e apontar aos outros; renun­

noção concreta do que esses mi- minérios, tanto de minas da mar- ciamos ao ãeoer por comodidade,
lhares de contos, acrescidos das gem portuguesa como de minas da sem hesitações, como se não '1!-0u-
correlatívas comparticipações .esta- margem espanhola. vesse outra maneira de ver e de

duais, representaríam como ala-
..

, actuar permanecendo no entanto
�

-

- oa.r �
serenos defensores da justiça, do

MI·nl·stro da Econo'ml·a Dever e dos altos ideais que regem
o género humano. A rainha chegou'
tarde, é certo, mas tentou cumprir.
Nos, nem isso., .

COMEÇOU no princípio do cor­

rente mês a época -de campismo,
que no Algarve e litoral andaluz, se
prolonga atê princípios de Novem­
bro. A Espanha'.reg�stou o ano pas­
sado nos' seus

e,

150 parques uma

afiuência 'dê mais 'de 300.000. cam­
pistas; um térço dos quais' 'espa­
nhoís. Os restantes eram franceses,
alemães e escandinavos.' O rendi­
mento destes' campistas para a eco­

nomia espanhola ascendeu a 62.000

contos.
"

O número de parques no vizinho

pais é ainda pequeno, não satisfa­
zendo os pédidos dê terrado, que
aumentam de ano para ano, não
existindo' ainda nenhum' parque' que
se' equipare ao da mata de Monte

Gordo, quando se ultímarem as obras

que estão a ser efectuadas no mes­

mo. A capacidade dos parques es-,

panhois não vai além de, 25.000__

lu­

gares, pelo que, a Federação Nacio­
nal de Campíng está a diligenciar,
de ,acordo com a' Associação Sin­
dical de Proprietários de Terrenos
de Acampamento T�rístiço, ampliar
essa capacídade, isto porque o cam­
pismo' constitui hoje 'urna impor­
tante fonte de receita 'para a eco­

nõttúa espanhola - e também para
a"�conomia algarvia se alguém,
al�.m. do Iouvável exemplo do :rvrti­
nlcípl0 Pombalino, ligasse impor­
tânciá à estás "nimiedades.

� '! !".' ,:,'f, ;,:, l'
,

'

(Cono!ui na 8," pdg-ina)

pelo dr. MA1'EUS BOA�URA",

A rainha chegon�, tarde
, J _ � � . ".' �

el:l"QUE CAMPISTA1
DE MONTE GORDO I
ftflUM destes dias de, Primavera, '

� rebentando Sol por todos os
poros, fomos a ,Monte Gordo.
O passeio tentou-nos, Como

.sempre, a tentação veio ao de ei..
ma para que o passeio fósse em

«autolocomoção»,. ',' E como não
era a primeira vez que .0 fazía­
mos, e sempre com renovado
prazer, decídíme-aos, .

Não havia vente. Um dia de Sol,
quente, acolhedor, como esta Pri­
mavera tem sido pródiga nestas
paragens algarvias.
Disse um filósofo chinês; não sa­

bernos quando, nem onde: «O ca­

llJ.inh� de mil léguas começa com o

p.rimeiro passos. O essencial é co­
-meçar. E embora à distância não
,possa ser taxada, sequer, de uma
légua (bastante íncompleta que eia
é) metemos pernas ao caminho.
O prazer da marcha é ainda um

dos velhos prazeres que nos fica­
ram, talvez erradamente, 'dos Ion-

�g�s dl!- mocidade. Em plena estra­
doa, que para sempre, separou a

¥!ata,_ dE;l pinheiros em duas, -como

'��ensa cicatriz indelével ao tempo,
mumeros carros passaram por nós,

(Conclui na 4-" pdgina)
.�_ , .

II O ,ano findo exportámos 277
toneladas de amêndoa em

casca, no valor de 2.402 contos;
'723 ton. de grainha de alfarroba,

�9 montante de 3.200 contos; 3.610

f?n., �e alfarroba triturada? que
o�' atribuído o valor de 4.180 con­

tos;" 3.733 ton. de pasta de figo, no

montante de 11.770 contos; 2.225
ton. de figos, no valór de 9.347 con­

to�; 1.486 ton. de amêndoa em

'tnI�lo" com o valor d� 39ií04 con-
os -ec 1.866 ton. de, grainha de al­

iar:rooa farinada, ,no montante de
4.372 contos. O país que mais
amênàoa em miolo nos comproufoj a Bélgica - Luxemburgo: 14.086
contos, seguindo-se-lhe'a República
Fe?eral da Alemanha, com 7.593;Reina Unido, 6.334 e Suécia, 2,118
,Contos. O principal comprador de
grainhél: de al.(arroba farinada fo­
ram os Estados Unido's da 'Améri­
ca.:,. que adquiriram 9,702 contos, se­
tU¡ndo.se a Suíça, com 1.670 e a
uOlanda, com ,'856 contos,

OlASSOU o fim de semana na

V, praia 'de Monte Gordo, tendo
visitado particularmente Vila Real
de Santo António, o sr, eng. José
Ferreira Dias, mínístro da Eco­
nomia .

,Visado pela delegaCão
de Censura

�...•...�� .

._.• � .•....•....... Já e,m 1875 se; Iamentasa o

abandono a queestavem vo­
o:!

I tados os sapais do 'Guadiana

As coisas simples são as mais 'belas. E a prová-lo teDios aqui
bem à vista, e,m corpo inteiro" um vestido 'de extraordináriq
simplicidade e precisamente por isso de grande distinção. E
confeccionado ,em lã eor-de-mel - até neste pormenor é aSjra­
dável- e as mangas são a três quartos._ Nas boas -lojas do Al-

garve encontrará por certo o tecido que lhe ctgra�e,'

A romana Tita Rossi apresenta
este ves!ido de tarde que faz parte
da sua colecção primavera. � con­

feccionado em seda natural.

'Afinal, já vem de tempos distantes

«JO-RNAl1JO ALGARVE»
a lamentação contra o triste abando-
no a que estão votados os sapais do
Guadiana. Encontramos essa lamen-

Além das amigas e bastante ge- tação no «Jornal dos Agricultores do
nerosas referências de alguns dos Algarve», do ano de 1875 e vamos
nossos estimados colegas, csp.ecial- transcrevê-Ia em parte, esperançados
mente os do Algarve, a propósito da de que um dia, feitas as projectadas
passagem .

do nos.so quarto �mver- I -obras de rega, se recuperem para a

sárío, várías entidades, assmantes economia regional e nacional os vas­
'e pessoas- amigas tiveram '1 gentí- tos

-

terrenos que' põderão, dessalga­
leza de nos enviar os seus cumpri- dos, irrigados e amanhados, ser uma

.mentos, aco,Ill.panhando-os de pala- fonte de riqueza agrícola e pecuária,
vras de estímulo e de apreço. En- com incidência na indústria de con­
tre essas entidades e pessoas des- servas hortícolas.
tacaremos, .sem q;te isto signifique Eis o artigo, cujo conteúdo entre­
menos consideraçao pelos restantes gamos à meditação da lavoura e dos
que nos �screveram, a sr." D. Isa- responsáveis pelo enriquecimento do
bel Baptista Cabral e os sr;>. eng. património agro�pecuáriQ do País:
Armando da Palma Carlos, majo­
'res Mateus Moreno e Jacinto José
do Nascimento Moura, dr. Hum­
berto Pacheco, João Viegas Faísca,
César dos Santos, João Trigueiros,
Fernando Peres, Alvaro Duarte
Gomes, Eurico dos Santos Patrício,
João Gemes e Arnaldo Martins de .

BritoJ Biblioteca ;Pública Municipal
Pedro Fernandes Tomás, da Figuei­
ra da Foz, Serviços Culturais da
§lhell Portuguesa e Empresa Lito­
,-GRAFIC4. DO SUL, Lda.
A todos os nossos agradeci­

mentos, INS"óNIA
A falta de sono, regIa ge­

ral, constitui um sintoma
"de outras doenças.

.

Se depende-de eaidados
de espirito. sÓ o a/a.ta.
mentode.t_ trará o re.

poaso. Se _iste ama

certa irritaLilidade.
aeonseILa...se o s ba­
nLos qaentes. e proiLe- ' '

·se o calé. o cLã e a.

LeLidas alcoólicas. Se
não Lã sono por 1aal'er
dores. e.taa dnem· se
combater sol, eonselLo
médieu•.

OS PRIMORES HORTíCOLAS
-

'" -.' ... '.
'

'DO A'L'GAR'V"E
�UVE-SE dizer a cada passo que li agricultura é a arte de empo-
VI brecer ale.remente;

,

Até no Parlament9 os deputados ass_im Ialam. - vide. «Diário das
Seasões., de zz de Fevereiro último - e um deles, beirão, acrescenta
que o lavrador vive atormen:tado por pesadelos, desânimos e preocu­

pações de toda a espécie.
Relerindo-nos prôpriamente a'o

problema agricola dos primore�

�I�arv!
hortícolas do .Algavv�,-:"'9�eremos

,

' focar o valor qe aql¥S!�$> destes

produtos.
'

amigo nosso resolveu o problema

............... � .... ,

(Conclui na 8." pdgina)
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Há em todo o litoral do Algarve
grandes extensões de terrenos sal­
gadiços, uma grande parte dos
quais �e acham ordinàriamente en- N0 ano findo as padarias do 41-

garve laboraram B35,536' sacas
de farinha de 75 q_uilos, mais
10.038 que no ano-de 1959. 'Veja­
mos o consumo de sacas por con­
celho e por ordem decrescente:

Olhão, '31.9.0B; Faro, '31.554; PO¡'­
timão, �7.B75,· Loulé, 24."116; Sil­
ves, 22.409; Vila Real de Santo

Ant6nio, 18:052; Lagoa, 16.251;
Tavira, 15.892; Lagos, 15.311;'
Albufeira, 10.818; Vila do Bispo,
5.577; Alportel, 5.189; Oastro
Marim, 5,063; Monchique, 2.813;
Aljezur� B.541 e Alcoutim, 173.

Em relação ao ano. de 1959,
registou-se decréscimo de consu­

mo em Faro, Alcoutim, Lagoa;
Olhão e Tavira e aumentos nos

"estantes concelhos, com situação
de primazia para- Silves, que'
passou de 17.304 sacas para
22.409. A maior baixa verificou­
-se em 'Tavira que desceu" de
17,B68 sacas para 15.89B. Os con­

celhos maiores consumidores de

farinha extra foram: Faro, !¡-,025
saca$; OZhão, 3.976; Portimão,
2.564 e �Vila Real de Santo An­

t6nio, 2.018.

(Cono!ui na 5.' pdgina)

«ALGARBII MONU­
MENTA HISTÓRICA, é a maior riq�eza

�E um interessante artigo sobre
a conquista do Algarve, da

autoria !ia sr. José Pedro, l'4achado,
vindo a lume no boletim da Livra­
ria Portugal, transcrevemos esta
interessante passagem:
«Pouco se .sabe dos primeiros

anos da ocupação cristã nos terri­
tórios que hoje constituem a 'pro­
vincia do Algarve e pouco se sa­

be porque, por um lado, não são
numerosos os documentos da época
que hoje nos possam esclarecer a

tal respeito; por outro, o interesse
por tal assunto não se tem revela­
do grande. Eis um empreendimen­
to que a Casá do Alga¡:ve (com o

apoio material dos municipios da
sua provincia e com auxílio de al-

.......... - , � _

-

..;� _..

Foi prometida a abertu­
ra da barra da Fuseta
A fim de .solicit.ar ,providêp.cias

para a abertura- da barra da
Fuseta, problema de que nos temos
ocupado com o merecido interesse,
deslocou-se a Faro uma comissão
daquela localidade, acompanhada
dos srs. Domingos Reis Honrado,
presidente ,da Câmara de Olhão e

1.o-tenente João Brás, delegado
maritimo, Junta de, Freguesia ,e

outras entidades, que s� avistou
com o chefe do distrito, sr. dr. An­
tónio Baptista Coelho, que, ao facto
dos gravissimos inconvenientes que'
representam Q assoreamento da
barra e canal, informou que lhe
fora comunicado pelo sr. eng. Ar­
mando da Palma Carlos, director­

-geral.�s Serviços Hidráulicos, que
tA, AII/Bono!Ui na 8," Pdgin<i)... Il;� •

(Conclui na 8.. pdgina)



2 JORNAL .00 ALGARVE

Com sua esposa e filhos esteve
em Vila Real de Banto António o

sr, Joaquim Travassos, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Por motivo de trameterêncio: se­
guiu para Alcácer do Bal com sua

esposa e filho, o sr, Joaquim de Je­

sus Matias, funcionário do Banco
Nacional Ultramarino.
= Esteve em Vila Real de Banto
António com sua esposa, sr.� D. Ca.a_ento.
Francisca Bales Bocarra Biragusa

Dando satisfação à proposta e filhos, Providence e José Bocarra Realizou-se em Betúbal o casa-

Biragusa, o publicista sr. Bantino menta da er» D. Rita Matias Ri-apresentada no almoço de homena-
C B

.

d Biragusa. beiro com o sr. aetano esa, co-gem ao presidente honorário a '

'd d ad'.

M t = Acompanhados de suno esposas, merciante, tendo servt o e p rs-Casa do Algarve, sr. major a eus ....,

D I
.

di ti 'd n";.,,¡taram a nossa Redacção, genti" nhos a irmã da noiva, er» . st-Moreno, para que fosse s ngui o. v.".
.

t d à leea que. agradecemos, os srs. José dra Ribeiro de Barawa e esposo,Pelos altos serviços pres a os '

.

f' B
.

I .To·rge, nosso assinante em Lisboa, é sr. Joaquim Ru mo arawa.Província, a direcção daque a co-

lectividade oficiou nesse sentido ao Raul Crespo, procurador da Em: = Em Vila Real de Banto António,
sr, governador cívílido distrito. presa de Cim!)ntos de Leiria. na igreja de Nossa Senhora da En-

= Vimos em Vila Real de Banto carnação, realizou-se o casamento

António, com suas familias os srs. da sr» D. Rita Martins Gomes, fun­
drs. Humberto Bérgio de Brito cionária âos C. T. T., filha da er» D.
Avô e José Isidro Farrajota Roche- Isabel Martins Gomes e do sr.

ta, João Marques Oolaço, Fernando Joaquim Gomes, ?omerciante, com

Garcia Pego de Vasconcelos, Au- o sr, José de Fret.tas Cer;teno, em­
gusto' Rodrigues Lima Centena 'e pregO;à0 da agénc!a do .Banco Por:Dante Barbosa Guerreiro. I tugues

do Atléinttco, fdho da sr.
. . D. Ana Teixeira de Freitas e do

= :pe Vtana do.Ca_stelo [oi trans-
sr. José Centena Passos, proprie-f�rtf},o para a açencia do Banco Na-
tário. Foram padrinhos, da noiva,ctOnal Ultram.anno em VUa R.eal de o er. José Rodrigues Lima Oente­Banto

_ Antónfo. o nos�o asstnante
no, despachante oficial da Alfân­er. Joao AntóntO Cabnta Parçama, dega, e filha, sr•• D. Ma'ria José

= Com 'curta demora esteue em Vi- Rodrigues Centena, e, do noivo,la Real de Banto António acompa- seus pais.
'

nhaâo de sua esposa o sr, Francis7
co Camarada Martin, secretário = Celebrou-se também. na igreja

de Vila Real de Banto ,António oda administração do Banco Portu-
casamenio da sr.• D. Maria Luísagués do Atlântico.
Bocarra Queirós, projessora do en­

= A passar as festas da Páscoa Bino primário, filha da sr» D. Je­
com suas famílias estiveram 'em suína Bales Socorro, Queirós e do
Armação de Pera os nossos assi-

sr. José do Sacramento' QUe'i'I'Ó8,
nantes srs, Francisco Vieira da En- funcionário dos caminhos de [erro,
carnação e Diogo Mateus. com O sr. António Pires GueTrf;irú
= Passarom. alguns dias em Vil,a .Nicolau, professor (le tmbaZhos
Real de Banto António o nosso as- manúais da Escola Técnica daque­
sinante na Amadora sr, Manuel da la vila, [ilho da sr.· D. Mal'ia Pires
Costa Bandeira e o sr. Eurico clús Guerreiro Nicolau e do sr. António

#

CRO
FAROOE

por MÁRIO ZAMBUJAL

Farmácias de serviço

Reis Barros, funcionário do Banco
Nacional Ultramarino em Od,emim.
= com sua esposa está em Vila
Real de Banto António o sr. juiz­
-coneelñeiro dr. João Bernardino
de Bousa Carvalho.

Frand.co Aná.tác:io

Após oito anos de. auséncia este­
ve no Algarve a passar uma tem­

porada,
.

o dedicado 'algàrvio e nos­

so amigo, er, Francisco Anastácio,
de Kitimat (Canadá).

.' Hotel Condestável
1_a Clasae- A

Um dos mais modernos hotéis
de Lisboa e o mals central

MAXIMO CONFORTO E DISTINCAO
Todos os quartos com casa .de ba­
nho, rádio, telefone e aquecimento
Televisão II Ar condtoionado

Alojamento c¡lesde 90$00
Casal 135$00

RESTAURANTE"BAR
Requintado servi,o de cozinha

A
conversa de «�afé», entre fumaça� �achorrent�s. e sorvos
da «bica», e normalmente estêríl e superficíal, Raro
se aborda assunto de interesse mais positivo que o go-

lo do clube 'tal, que para uns foi «off-side» e para outros não
foi nada «off-síde», as curvas da Sofía, que para uns são admí-
ràvelmente proporcionadas e

+11-••••••••••.
para outros também são admí-
ràvelmente proporcionadas, ou MaJ"or Mateus Moreno
a inevitável pitada de má lin-
gua sobre os namoros da me­

nina fulana e a personalídade
do senhor beltrano.
Mas às vezes, por desfastio, sai­

-se 'disto. E -surge, para variar, um
ou outro assunto merecedor de

atenção. Foi assim um destes dias,
quando, a meío da conversa fiada
de depois do almoço, um amigo
abordou um caso de interesse cita-
dino, razão por que o resolvi trazer

aqui ao nosso cantinho.

Perguntou-me ele se eu já havia

reparado num novo problema que
estava a criar o constante alarga­
mento da cidade. Disse-lhe que não,
que à parte o já apontado nesta
coluna não me ocorria mais nada.
Então ele falou-me das farmácias
de'serviço, .e eu tive que lhe dar
razão, embora reconheça que não
e nada de brilhante trazer para
aqui um problema sem lhe poder
preconizar uma solução breve e sa­

tisfatória.
Pois o caso é este: a cidade cres­

ceu; quase duplicou; hoje em dia,
FarO encerra já o perto e o longe,
Fora das horas normais de al ertu­

ra, continua no entanto a manter-
, -sé de serviço uma única farmácia.
A solução parece óbvia: que pas­
sem a estar duas de aervíçc ...
No entanto, a coísá não é 'assim

tão fácil. E não o é porque apenas
dois desses estabelecimentos ( um
no Largo do Mercado e outro, mui­
to recente, na estrada de Circun­
valação')

.

'se situam fora' da zona

da «baixa», onde os restantes estão

pràticamente todos juntos. Por

conseguinte, manter simultânea­
mente de serviço duas farmácias

que ficam a escassos metros uma

da outra não adianta n¡¡.da. E fazer
«escala» com uma de cada zona

também não deve ser viável, não

pelo que ,respeita ao centro da ci­
dade (onde há muitas, quase todas)
mas sim no que refere à citada
«zona nova», onde, existindo ape­
nas duas, não há a possibilidade de
manter uma todas as noites ao ser­

viço do púPl1co.
O que é certo é que a questão é

realmente de encarar. A um pobre
habitante das ruas centrais a quem
doa um dente e tenha que ir à es­

trada da Circunvalação comprar a

pastilha salvadora, quando lá che­
ga talvez já não lhe doa o dente,
- mas forçosamente hão-de doer-
-lhe as pernas. E inversamente,
quem habite nos novos bairros de
S. Luis e Alto Rodes e se veja obri-

gado a caminhar âte à Rua do
Chiado para adquirir. um compri­
rÍlido para as insónias; quando re­

gressa a casa já não precisa do

comprimido porque são horas de
se levantar.
por mim, confesso que não vejo

a êolução. MaS sendo o problema
de farmácias ... deve ter remédio!

ATENÇÃOI
(}uer �er feliz 1

J()eue no JVSf luís
QUa RElit �e Santo Hntónio

Gente DO.,.

Em Lisboa, na Maternidade Al­

fredo da Costa, teve o seu bom su­

cesso, dando à IUR! uma menina" a

sr» D. Maria Amélia Henriques da
Bilva Viegas Faísca, esposa do nos­

so prezado amigo e assinante sr.

João Viegas Faísca, chefe da Sec­

ção de Hipotecas de «A Confiden­
te» e sócio-gerente de «Nobre» Em­

preendimentos Imobiliários Lda.
(A Confidente).

RIV
ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APLICACOES
INDUSTRIAIS

*
ESMERADO FABRico

ITALIANO

lllitPRESENTANTE EXCLUSIVO.

AUTO-LUSITANIA

Telefone 33922 - Teleg. CONDOTEL
TRAVESSA DO SALITRB

(Avenida da Liberdade)
LISBOA

AVENIDA DA LIBERDADE. 73-79

USBOA

TINT.lS «(XCfL�I()�»

novo estabeletimento de barbearia em faro
Na Rua da ,Marinha, 9, em Faro,

abriu um novo e modelar estabe­
lecimento de barbearia, propriedade
dos srs. Horta & Santos, que pode
considerar-se dos melhores do seu

género no Sul dé> Pais, pelo bom

gosto e feição moderna das suas

instalações.

A SORTE GRANDE DA. PÁSCOA
6 .. 000 CONTOS

Nicolau. Apadrinharam o -icto, por
parte da noiva, seu tio sr. Miguel
Bales Bocarra e a er» D. Luísa
Martins Socorro Eolque, e, por par­
te do noivo, seu pai e sua irmã, er»
D. Graciete Nicolau Pires.
= Em Olhão, na igreja paroquial,
efectuou-se o casamento da, sr.· D.
Ana Maria Bilva Fernandes, pro­
[essora dó ensino secundário, filha
da er» D. Maria Bilva Fernandes e

de Artur Fernandes, já falecido,
com o sr. Domingos Pedro Duarte

Fernandes, oficial da Marinha Mer­

cante, filho dá sr» D. Marieta
Duarte Fernandes e do sr, Jaime
Martins Fernandes. Foram padri­
nhos, da 'noiva, sua irmã, er» D.
Modesta Floripes da Bilva Fernan­
des Gonçalves e esposo, sr. dr. Ma­
nuel Mendes Gonçalves, e, do noivo,
a er» D.,Maria de Luæâe« de Melo
Pereira e esposo, sr. Humberto
Leandro de Meio Pereira.,

,":"

- A M A I OR S O R T E G R A N D E

de todas as lotarias já realizadas este ano -

foi vendida, muito fraccionada,
AOS BALCÕES DA

DA SORTECASA

1. o

na LOTARIA DAS 5 CORES

7 e :3 a

PRÉMIO - 6.000 CONTOS

qualidade
I'

Três bilhetes co� a mar,ea inconfundível da

CASA D·A SORTE

, (

rapidez e

A série totalmente premiada·nesta lotari� foi a cAZUL.

Habilite-se na

CASA DA SORTE
.

eficiência

na raparação do sau RÁDIO ou TELE- RECEPTOR PH I LI f?S

� •••

-AJf!/á�ERVITÉCNICA
DELEGAÇÃO DOS SERViÇOS TÉCNICOS PHILIPS

A L G A-R V E

I N F A N TE' D. ât·E N R I Q U E I

NO

'R U A 46· 48

VISITE
DURANTE

O ALGARVE
O MÊS DE ABRIL

... ) ........

,F A ,R O

em que � Provincia é um jardim verdejante
te hospede-ae na

PENSAo
PRAIA DE QUARTEIRA

MAR E SOL
Telefone 31

" � \ ,

(. "

CANTO
DO'

TARECO
o Ministério das Oonstruções de

França tornou público que Paris
estava superlotada e era uma eí­

'dade insalubre e inóspita, dispondo
o parisiense apenas. se todos fos­

sem arrumados no meio da rua, de
uns reduzidos 83 decímetros qua­

drados para se movimentarem.

Não há dúvida de que esta in­

formação é aflitiva. Más o que se

passa em Paris verifica-se em todas
as grandes cidades mesmo que não

assuma as proporções gigantes­
cas da capital da Francá. Lisboa.
por exemplo. que em prédios, ruas

e multidão não' se pode comparar
a Paris. começa a ser uma cidade
hostil para os que nela são força­
dos a viver. Sobretudo na Baixa o

ambiente é dos mais adustos e in­

salubres. Ao ruido dos veiculos e

das pessoas, ao acotovelamento ir­

ritante dos que transítam nas ruas.

uns· com pressa outros sem pressa

nenhuma. junta-se a índíspensãvel
disciplina do trânsito que torea o

desgraçado mortal a esperar • g-es­
to do polícia que o manda círcular
quando. nessa altura, por via dos

seus, afazeres. ele gostaria e pre­
cisaria de estar já a uma centena

de metros do local onde as, exigên­
cias da civilização o mandaram es- .

perar: As grandes cidades são ho­

je insuportáveis. desumanas e Can­
cerosas. O ar que se respira é pú­
trido. carregado de gases meñttcos,
sobretudo desde que a maioria dos
veículos passou a consumir gasóleo,
expelindo nuvens negras de por­
caria que sujam as roupas e cor­

rompem os pulmões. lii' certo que se

publicou uma lei que estabelece
penas para os descuidados motorls-_
tas que expelem pelo tubo de' es­

cape dos seus carros o fumo negro
,

que emporcalha o transeunte, e .Ihe

assegura uma=morte lenta e quase.
sempre dolorosa, Mas é, certo tam­

bém. todos o verificam nas ruas' de

Lisboa. que' tal lei não' passa de

letra morta. Não. percebemos por

que razão o legislador se deu ao

'incómOdo de '.redigir um diploma
que ninguém respeitfl, _' com lucro

evidente de mê.dicos. de farmacj!u­
tlcos e das agências funerárias'e
artes correlativas ligadas ,� activi­

dade cemiterial e religiosa. para os

que não dispensam a intervenção do
sacerdote e do laiim no seu tres­

passe. Se Paris é uma cidade iu,
salubre e inóspita. Llsbpa não o ê

mEmos, nas' suas zonas majs movi­
mentadas. Por essa razão a'maioria,
dos que' lá vivem, ,por Imperiosa'
necessidade de viverem. vendo

abreviados os seus dias na sufoca­

cão da imundicle ambiente. têm in­

veja do rude montanheiro que as­

pira o ar puro dos seus campos ou

do maritlmo qu'e enche os pulmões
da imaculada pureza do ar oceânico.

Estes ao menos morrem decente­
mente. Os outros morrem anteci­

pada e porcamente _ com o apare­
lho respiratório carbonizado e as­

fixiados pela sarcomatose. lii o odio­

so tributo que se exige ao infeliz
habitante das grandes cidades.
_ MINON.

de¡ l() d,eI M.r�o ca Ii del Abril

Quarteira

ARMAÇÕES:
Santa 'Eulália • .'. .'

, Olho's de Água . . .

, Senhora da Conceição.
, 'Senhora do Castelo.
Maria Luisa..

'

Artes diversas.
Total

51.115$00
18.990$00
17.706S00 \
7.515$00
'6,441S00

f12.002S00
215.765$00

AlbufeIra.

ARMAÇÕBS:
Castelo . • .

Santa Eulália .

Artes diversas.

Total'

29.�40100
5.696$00

54.�01S00
88.145100

ArrnaçAo, de Pera

Artes diversas. • . 155.460$00

Por\lrnAo

TRAINEIRAS.

Estrela de Maio
Portullal 5.0• •

! Oca.....
I S. Paulo. '..

Pérola de Lallos
La Rose.
S. Flávio.
Brisamar.
Arrifana .

25.99_
18.900$00
9.700100
9.500$00
9·.OCO$00
8.500$00
6 400$00
4.900$00
2.550$00
95.440$00Total.

¡ ..

L,ago.

TRAINEIRAS:

N." Sr! da Graça.
Brisamar. . .,. .

N.a Sr! de Pompeia .

Marisabel .

Vulcânia -

Gracinha
Virgem te guie.
Pérola de Lallo�
OéR.- .• �

Maria Odete
Arrifana •. ,

Total

52.880$00
27.440$00
24.800$00
21.00.0.00
26.500100
1 ¡,. OOOSOOOO5.940$
5.540$00
2.1500.00
!.9d5$OO
1.51D'OO

160.555SOO

JORNAL 1)0 ALGAR VE lê:_:
.�_ tfJ.do. �. centro. pi.catórllo
do Conti..ent.e. e� Ultra,..ar.>
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daquelas que, a Junta Nacíonal das
Frutas montou nâs 'príncípaís ruas

económico da sustentação da sua
e largos de Lísboa, durante e já

numerosa família, p a s s a n d o a
depois da últíma grande guerra, e

àdqutrír' directamente nos mercados
que ... espalharam pela população .daabaateceâores da capital, as horta-
capital 0" gosto pela boa, abundan-

Iíças, as frutas e até 'QS peixes, pela· ,,",.

ter,ça parte da custo .normaldeven-
te e barata,.:Ir,lita ,de/tQdQ 0' País ?]

da a 'retaíno. Aqui deíxâinos esta' ideia que
.

Um frigoríficO' dé certa, capaci- alg.uns dos organi·smos c i t Ct d o s

têm obriqaçiio de pôr. âe pé - em (),
dade armazena aqueles produtos benefício -da lavoura algarvia. PR1!:DIOS A ARREMATAR><
durante: uma semana, -'- conseguín-
do, deste-ràodo, CQm as economías Bwpomos, que -é preciso, antes de

1.°.
pagar 'O frigQríficQ...

- mais nada;.,demonstr.ar que a agri- .

, Nas mercados abastecedores exis- cultura ';temó.,:de, deixar. de ser. uma Um prédio urbano que cons:t-otalidade económica para passar '

tem empregados 'de transportes que a ser uma activiâaâe económica, ta de uma morada de casas;'
a trQCO de uma ímportãnela- va- com remuneração justa para o ca- com três compartimentos ,e
fiável entre 2$50 e 5$00, colocam pital ':fuhdiáriQ rep'resentado pela lh

.

iti d V l-em qualquer parte da cídade
'

de terra e 'p,elas plantações.
um par erro, no SI 10 o a e

LisbQa QS predutés adqm-Irídos em' de. Andréu; freguesia de Cà.S._�.·.

.

. '

.

'
,

Nc)própriQ interesse do ·pública· - o � ,

boas condições de 'frescura e sani-, tro Marim, desta comarca, 'q'q.,�d:ade...·
. consumídor, é preciso que as fru- - -

t
-

'1
-

b t te d .Lconfronta do norte com Ma¡
Este procedímento está' a ser se-

as nao QSCI em as an e e preço " _,

di entre: as épocas' de abundância e nuel Martins, sul com Joã'ôgui O' por famílias mais pequenas de escassea-c- come as boas laran- "

qué, entre iii, combínãm O' seu Baião, nascente com 'João Go-
abastecímento.

.
. jasaigarvías -que passaram, nomer- mes e poente com José, João;

o conhecímento deste ractoe as
cado-abastecedcrde Lisboa, de 3$00
dúzí há d
.'

9$00 não descrito na Conservatóría
queixas dos lavradores contra o baí- a uzia, ms meses, para' .

.

XO preço de venda dos seus pro-
em Março. ' do Registo Predial deste coli-

dutos àgrícolas, -nos mercados abas- Já' ouvimos dizer a; lavrador es- celho e inscrito na respectíva
tecedores e centra O' elevado preço clarecído, de Tavira, que as varíe- matriz sob o art.v n,> 1.127,
que os retalhistas praticam {ê: estes dades das suas laranjas amadure-

I t
..

1
'..'

'com o va or ma ricia corrigi­dizem que as 'rendas de casa éIe- cem, apenas, fora da' época da la-

vadas e QS ordenados dos emprega- ranja tempQrã... ,

do de 576$00;
dos, tal exigem), faz-nos pensar Resumindo: a lavoura algarvia

2 o ,,:' .

que -a lavoura 'precisa de órgàní- .precísa de se organízar, não curan- .

p�' d t d I It d Â'
'

.

I' ,oil

d' bi
_

h
.

I
•

zar-se, do apenas de produzir bem, para Um prédio rÚstico que conl3:' .

_

.ro, � ores e el ,e o ,reso_ uçao _ Q pro ema" otê el""
E organízar-se não quer, dizer

deixar para O' mandatário O' lucro
t d b d d

.

Ih d M f
'.

.

.

nenhuma ideia orígínaí que outrQs que legitimamente lhe pertence. a e um oca o e terra, com' conce ,O e ' a ra ro, cie Â,rm,'a •.ão de Pera e'Sagresjá não tenham executado, CQm !'ls: NãO' é por falta de organísmos trm poço, no sítio do Vale: 'de '

.
, '.'" , ',,' <. •

,
_

, ,

plêndídos resultados. Corno se ex- Oficiais e de leis sãbíamente pen- Andréu, freguesia de Castro Receb,emos o·relat6�io.e contas e o

AFÍMiAÇiO'D;E,PERÀ��-'CQmQlpectivamenteclla'Juntade;:rurismoplica então que, enquanto a lavou- sadas que tal se não dá.
"

Marim, desta comarca.. que' l'l.areeer·d9
conselho fiscal da Coope�a- , Jorn(!¡l_'d,o' f1lgqrve, já, notíeíou, (fQ- desta localídade ,e da Oemissão de

ra portugussa se queixa de desãní- O lavrador apenas se pode queí- f t d rt D
. tíva Agrtõota dos Produtores de I.,elte ram 'finalmerite remQvidas as difi-' TurismO' da Casa dO' Algal'Ve se

con ron a o no e com 0- d C Ih d M f'
.

''''. '_
-

.

' ..'
mos e preQcupações, não sucede o' xar da falta de actuaçãO' nQ'sentidQ·. _ ,»' o once o e" a ra, orgamsmo que culdades que· se. QPul'!ham'a CQns- terem aVlstadQ CQm O' sr. lDl-Dlstro
'mesmo nos, países nórdicos, coin a cQoperativQ - velhO', qQmQ QS tem- mI�gos Melao, sul com. Jose co�,1a �.750 aSSOCiados. Durante o, ano ,truçãp".!ÍQJlOl;el de�ta:praia, d,iificul- da Presidência a quem deram CQn­

lariJa Ij!xpansãp das suq;s numerosas pO's bíblicQS - e qUe, 'entre nós, Joao, nascente com Dommgos �S",'8�CIO�, forneceram 10.630.791 litros dades �q;ue, se' arrastaram durante ta dO', que se passava. DecGrridos
cooperativas de produção e co- está por lei isento de contribuições Melão e poente com José gr, l:.�te: no va�;or de 20.065.829$15, te�do mais de 'dQis anQS e que só foram quatrO' dias após _a en�r,eyista. CQPlmércio?! .... .

.' ,'.

e impostos! - T. V. 'João não descrito na Conser- ����b�e;,l$887.? preço médio do litro sanadasgraçasaQfactQdQssrs.CQ- Q,sr! dr. PedrO' TeQtómQ Perelra, G

; tjfi9,' li?erã�" e.stisc:i.Go�p�rat{va;s e ,

,
. . . lílli$q �Oll,,¡�ssoc�!tdo�. Venderam-se,. além rQnel Santos Gomes e J:{ermenegil- S •. N. I., CQncedeu. o emprésl.i:mQ .¢e

t()�á. ,a' orgahizaçao cQnex£: dO' ._••_.._••_••- ••_••_••_••_...
' v�torIa do Regls�o �redlal d�iel�:,! !--t33�, q�lllos de manteiga e dO' NeVes Francb, ,pre�1dim'têi�, res- 4.506 l!Qntos pa:a a const',u;çãQ -do

perfeito ,cQnhecime:p.tQ dO's .. org'a� ,':'leste concelho e InSCrIto na 1'!Stí:,7'Z6 lieras d�leIte �esnatado, tudo no, '_' , . �,,'" hotel de,Armaçao de Pera ,e:Qutra.

Ii!smos_ oficiáls, a começar pela Esclarecimento ace'rca' das' respectiva matriz sob o art.O Vf.�I�r de 1,50.0�1$20. As forragens forn�- .._••,..,_.",;;;;,,-,�,,-,��,!�.--. impQrtante venba para a cQnclusão
DlreCçaQ-Geral dO's Serviçps Agríe n.o 998, com o valor matricial �t�,�s, ,aos _SÓCIOS durante o ano totali-

. ;':, ..
; r _ '_

I de um �stabelecimento, lioteleirQ
colas, cQntinuandQ na Junta Na.ciQ- Cal,das d.e Monch.·q'u'·· e' _

. . -

. za,r.am 2;21?788$20. o resultado do exer- Avf.so a na"Vegaçao I em Sagres. Ambos estes melhQra-'
naI das Frutas, passandO' para a suá corrIgIdo de. 930$00, ciCio ,fOi, de 3.209.?89$65, tendo-se dado

...

mentO's cQnttibuirãQ para atenuar a
delegaçãO' nO' Algarve, adstrita aQ 3.0�. segumte; destmo a esta v�rb�: InfQrma O' Instlt�tQ Hl�rog:r;âflCQ falta de alQjamentQs para QS tu-
GrémiO' dO's EXPQrtadQres de Fru- «B��:Gi� �� �f:::�!,i���r�U:/g:��� �� 1:06�,.07-9$10,. l?-lI;ra bónus a distrIbUir q�e as lu�es das �ólas n. ,2 e 4 do ristas e veraneantes .que, cada vez
tos e ProdutQS HQrtícQlas dO' Al- Monchique, rec�bemos do sr. dr. -:\-Iber- O. direito' à ,oitava' parte de pelos a�¡¡9cJados e o. restante para fun-

j
RlO G;1,la,dia�a estaQ al?agada� tem- em maiQt nÚmerO', . frequentam a

garve? to Júlio Loureiro de Sousa, presidente, ,., ,
.

do .,ele IC�serva e,speCial. PQràr�am�nte. '.1 nQssa prQVl
..

'ncia. '

da Comissão Admi.nistI:ativa do Estabe-,_. um predIO. I1lstIco que consta .

NãO' a cQnhecerãQ QS GrémiQs I' tTI d I C 1d
"

. _','

.

.

"
- EstamQs certQs, também, qlie a

da LavQura cQrÍêelhiQs e" a sua :�:��n e�cla����en���e as a as o se- }le uma terr:a' de pequena cul- cQnstruçãQ dO' aeródrQmQ ezp. Faro
FederaçãO' ,dO's GrémiQs da LavQu- «Julgamos conveniente esclarecer que tura, no sítio do Serro do ser;i. del;ltrQ de PQUCG temPO' um
r d AI a oficina de engarrafamento ·le t-gua E h

.

f
'.

dC'
A .

a b
-

garye, CQm sede em Fa_rQ?, das Caldas de Monchique só nos foi en.· n¡,:,o, reguesla e astro Ma- 'O SE'GREDO DO EXITO facto, dadO' O' interesse, bePljustifi-
:mm todQ.$ QS QrganismQs citadQs tregue em 30 de Novembro �e 1,�60. con· rim desta:' coniàrca que no

.

" cável,'que O' sr. ministvQ da Presi-
e I]1ais o CQ!lselhQ RegiQnal de forme termo lav,rado na Dlrecçao-Geral' -

'
. , dêhcia demQ¡;¡stra pelo Algarve.

Agricultura da Zona Sul,. na-Q ha-
da Fazenda Pública. Confrontando esta Seu todo confronta, do norte I E t l'd' d h ddata da entrega com as referidas no ,es�

,

M I M t' M I NA LUTA CONTR A A ;, s as rea 1 a es ,enc em-nO's e

verá PQssibilidade de pôr a ideia clarecimento ,da Direcção-Geral de Mi- com anue ar Ins e anue "

. é-\o';
, cQntentamentQ

.

e fazem CQm que
cooperativa em mQvime.ntQ, prQpa- nas, v�rifica!,-se-:i .muitc! fàcilniente q_úe Miguel sul com José Miguel admiremQS GS gQvernantes que CQrri

d a ComissãO AdmmlstratJva do Estabele-. ." . ,

gall eá-la, cQncretizandQ-a numa cimento Termal das Caldas de M()��JJi· nascente com Manuel Casta- v tantO' acertO' e devoçãO' patriótica
or_ganizáção

•

cooperativa-- de vendas' que, no desejo de abreviar, se antelcei= nho e p'oente com Manuel Mar- '., .4 �IL \'1/ .IC .1 �
, C 4. 5 fj) 4. trabalham pelO' engrandecimento

a retalho nas duas principais cida- pou, interferindo em assuntos que, � iii} I!;,; 'fi II � 1115 � 14\� Ir" 14\ dO' Pais.
!1�s' dó 'Pà¡s, com lQjas nO' género j g��rneJ�;'. ainda não eram da sua com· tIns, descrito na Conservató- :Bem haja O' sr. dr. PedrO' 'FeQtó-

da do Registo Predial deste
E

niQ Pereira e que Deus lhe CQnser-

concelho, sob o n.O 5.240, a ve muitQs anos de. vida saudá:vel e
.

fIs. 111, do Livro B n.O 12 e
vigQrQsa para PQder côntiJáúar a

,

QUEDA DO CA�IEILO
engrandecer e a prestigiaro nósso

,inscrito na respectiva matriz 'O·' � ri i ri... � L
.

i : �,O queridO' PQrtugal.
sob O art�o ri.O 3.562 (lis), cmri EURIO,O ',S.4:NTOS PÂ7,IUClO.
O valor matricial corrigido de"

::�;ier��dâeS�:¡'Ant6niO;" < \lITABOLB'O
o Chefe da SecçãO', I ':;'.

;,_

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

LOTE DE CAFÉ
�, f[I�IA\ \VIt ·1�'f�I�llf�

MAIS DE 50 ANOS,
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se ia chávena
e vende-ee a, peso
em todo o PaTe

\

Preparadores: VILARIHHO & SOBRINHO, LDA.

OS PRIMORES HORTíCOLAS
DO,' ,ALGARVE

ADUBOS
SUPERFOSFATOS 15%, 18% e 42o/�'

nuladóà
_

SUPERDRINE - adubo insecticida
SUPERBOR - adubo fósfatado com boro
SULFATO DE AMóNIO - do Amoníaco Português
NITROCALCIAMON CONCENTRADO - com 26% de
. '

azote (metade amoniaQal e metade nítrico), conten-
do cal - em sacos de .100 ou de 50�guilos

,N�ROCALCIAMON -'- com 20,5% de azote (metade ní-'
,. :, Arico e metade awoniacal) contendo cal

, SULFONITRATO 'DE AMóNIO «COBELAZ» - com

.

' _.26% de azote (7%,nítrico e 19% amoniacál)
,

.,
NITRATO'DE CAL -.com 15,5% de azote nítrico

.

CIANAMIDA CÁLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO,
E CLORETO DE POTÁSSIO

-

,ADUBOS QUíMICOS MISTOS -,- em' pó e granulados
.

ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
.

ADl.!BOS MISTOS INSECTICIDAS

,e�pó e gra-

**

DEPóSITOS E REVENDEDORES NO
-

PAíS
ILHAS E ULTRAMAR

s. A. P. E. C.
Gra,ndee fábricas em Setúbal

LISBOA
R. Vrror Cordon, 19-1.�

,

TelefQnes

566426-27-28 e 29

50715-l6-17
Teleg. SAPEC-lISBO,�

ALGARVE

Agência
em FARO

Largo de Camões, 10

Telef.255

" TRIBUNAL' jUDleIAL -.

[ornarta 'de> Vila Real dê �anto António:

À nú n C i 'o
"

No dia zr doprôxímo mês
de Abril, 'pelas 10 horas, -it
porta dó Tribunal Judicial des-'
ta 'comarca, se há-de proceder
à arrematação em. hasta, pú­
blica e em l.a praça, dos p:ré�,
dios abaixo mencionados, 'Q�
qua�$"'sã,9 objecto de divisão
nos autos de Acção Especial
de Divisão de Coisa Comum
que Gaudêncio Joaquim, viú:­
vo, trabalhador, residente

" çm
Castro Marim, requereu. co1l7
tra Ercília Joaquina Pereira;
solteira, maior, doméstica, re­
sidente no Monte das Soalhéi-:
ras, freguesia de Castro M�-,
rim e outros, e que serãoarre­
matados pÇ>r quem maior lan-.
ço oferecer acima dos seus-vá- ¡
lores màtriciaís,"

APRESENTA O MELHOR E MAIS COMPLETO APARELHO PORTATIL ATr HOJE PROQUZIDO�, ',�:" -

.. ( ....,

PARA TODAS AS ONDAS
INCLu'INDO ASMARÍTIMAS

DE QUALIDADES SONORAS INIGUALÁVEIS, COM SUPE�SOM HI - FI, ESTE,'
EXCELENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA, NO AUTOMÓVEL, NO,

CAMPO, NA PRAIA OU NA MONTANHA. GRANDE POT�NCIA E SENSIBILI-,
DADE. EXTREMAMENTE ECONÓMICO E DE MODELAR APRESENTAÇÃO.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

�fF:_�I.f1.,���' �
'W-(,�V��Ig6.I�
RUA SANTO ANTÓtUO,.71- TELEF. 25800 - PORTO

� ¡ .,

, "1

ti,".I'J'I C o, M
,

-

'S U P'E R S O M

. TOTUMEnTE lftAH�UTOftllADO.

Verífiquei:
o Subst.o dO' Juiz de DireitO',

H I- FI

que' restitui a importância no caso de não ,obter resultados

PEDIDOS A:
-

PRODUÇOES SANDE' FR�IRE(a) Mdtias Barroso Gomes" ','
,

Sanches
. •

"

AV'"Almirante Reis, 94, 4.°, Esq. - Telefone 734208 - LISBOA 1

Alentejo Ilustrado - Saiu o n.O
17 desta revista que, comO' de CQS­

tume, insere bQa colaboraçãO' ver·
sandO' assuntQs alentejanQs. Apre­
senta-se abundantemente ilustrada.

Notícias da África do Sul­
TemQs presente O' n.O 184 desta pu­No dia 24 de Maio p.o futurO', pelas 14 horas, proceder-se-á blicação que se lê CQm muitO' agra,

na Agência da Casa de 'Crédito Popular, em Olhão, ao leilão dO' e prQveitQ. Insere, além de cQla­

de penhores, nO'meadameJilte dos existentes na Agência, cUJ'os bQraçãQ literária atraente, numerQ-
• A sas gravuras e uma interessantécontratos tenham um atraso superwr a tres meses no paga- reproduçãO' de insectQs da fauna

mento de juros. I sql-africana.

1 -

,

CAFÉ PORTUGAL

JÚLIO ·MAT�US.·
Importador e Exportador .

FRUTOS VERDES

MARISCOS

Rua Geófilo Braga, �5 Gddone 19

Vila Real de Santo António

.........,._.",...�•......- '

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
"tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacção des'
te jornal.

DISTRIBUIDOR GERAL:

FARMÁCIA LOBEL
Rua Infantaria 16, 98·B - Telefone 68 88. 07 - LISBOA

�
DEPOSITÁRIO NO NORTE:

DEPÓSITO FARMACÊUTICO
Rua da Ponte Nova, 54, 1.° - Telefone 24471-,. PORTO

LEILÃO DE PENHORES
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência

Casa de Crédito Popular
,

"¡.-' OLHÃO

Vila IRQa·. de¡ Santo 4ntvnlo

DOMINGO, Ventos de re­

I'olta. CQm- Aurora Bautista,
FernandO' Rey, Maria Félix e

FranciscO' Rabal. Filmado nO's

cenáriQs naturais pelos céle­
bres QperadQres Gabriel Figue­
roa e CeciliQ Paniãgua. Em des­
IUIIlbrallte eastmancQlor e

panQtânicó. (Para 17 anos) .

TERÇA:FEIRA, em ciné­
lI)ascópio O primo Basilio.
com AntóniO' Vilar e Danik
PatissQn. O mundo inconfundi­
vel de Eça de. Queirós revive
nO' cinemâ! Uma obra de al­
cance mQral 'através de cenas
realistas. (Para 17 anos)
QUINTA-FEIRA, Labirinto

inlernal. Um filme de emQçãQ
excepcional, dirigidO' por Luis
Bunuel,apresentandQ'um «cast»
dO' mais elevadO' nivel. SimQne
Signoret, GeQrge Marchal e

Charles Vanel, em interpreta­
ções sensaCiQnais. (17 anos).

PUBLICAÇÕES
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A passagem na fronteira
e um critério que não é

.forçosamente o melhor

Algarvios vítimas dos
terroristas africanos

um dos inúmeros campistas vila­

-realenses, nesse momento nosso

companheiro da «fiscalização.» do.
estado. das obras que estão. sendo.
levadas a cabo.
Pudemos constatar, co.m satis­

fação, que as instalações do. Par­

que 'Campista de Monte Gordo fi­
carão. aptas '

a corresponder a

quantos milhares de campistas têm
direíto-necessídade, Além de nume­
'rosoa chuveíros para ambos os se­

xos, instalações higiénicas, de la­
vandaria e' outras, o parque virá a

dispor de estabelecimento. de víve­
res, quartos prívatívos para cam­

pistas, nacíonaís e estrangeíros,
chegados a deseras, electricidade,
etc. Os compartímentos são bas­
tante arejados, todos com luz pró­
pria.
Adentro. do. parque, quer numa

co.mo. na o.utra metade do. campo.,
diverso.s caminho.s estão. sendo. fei-'
to.s para a no.rmal circulação. dos,
carro.s. Tais caniinh0S são. d'e bar­
ro. batido. co.mo., aliás, é a estrada
que, vinda da principal, co.nduz ao.

parque.
Estamo.s em crer que, nas pro.xi­

midades do. Verão., quem quer que
seja que superintenda nestes assun­

to.s to.mará pro.vidências para qué
sejam betumados estes caminho.s.
Cremo.s que a despesa,'para tanto.,
não. será grande' - mesmo. que fo.s­
se! - para a imensidade do. bene­
fício. que tal representa. Não. cre­

mo.s que po.ssa co.ntinuar no. mesmo.

estado. em qué se encOntra eSsa es­

trada que serve directamente, co.­

mo. entrada principal, o. Parque
Campista de Mo.nte Go.rdo.. Só quem
terá visto. as o.ndas de po.eira en­

carniçada levantada a cada passa­
gem de veículo. ro.do.viário. po.r ali

po.derá avaliar o. melho.ramento.
imenso. que representa o. indispen­
sável alcatro.amento. desses cami­
nho.s!
Estamo.s certo.' que o. Parque

Campista de Mo.nte Go.rdo. ficará
sendo., co.mo. se diz no. Relatório. da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo. António., referente a 1960,
não. ,só o. melher do. País co.mo., tal­
vez, o. melho.r da Península. Assim'
seja.

PARQUE CAMPISTA
DE MONTE GORDODo. nosso assinante sr. D.'Cardo.­

So.! de Tavira e a propõsíto das li-

mítações também verificadas este (Conclus(Jo da 1.· pdgina)
ano. na passagem da fronteira du- em velocídade de competição, ru­
rante o último. período festivo, re- mo. à afamada praia montegordí­
cebemos uma carta em que maní- na. Um íntimo. conforto encheu-nos
festa a sua estranheza per apenas de bem-estar. Nas pernadas das'
ter sido. facultada a passagem às árvores centenas e centenas de pin­
pessoas residentes nos três conce- tassílgos orquestravam o ambiente,
Ihos fronteíríços, circunstância que ao. Iongo de todo o camínho. De

já:. o ano. passado. mere.ceu reparos quando. em quando, sob a proteo­
nao. apenas do. nosso jornal como - tora sombra de pínheíros rente à
também �o. emissor Rádio. Juventu- estrada, um pequeno alto, para re­

de, d: �amo.�te. E comenta: temperar da quentura do. soi. A
«Nao. sao. atitudes destas que cer- marcha teve de ser reduzida' que

tamente aproxímarão mais os po- o calo.r' estava a fazer das 'suas
vos das duas nações que se dizem Isto, em pleno. Março, no. início. da
irmãs. Primavera!
«Nos anos em que as passagens Meia hora depois, à nossa fren-

eram mais ou menos livres assis- te, o cimo. do. Hotel Vasco. da Ga­
tia-se, tanto. em Aíamonte 'corno em ma assomava sobre a cúpula ver­
Vila Real de Santo. António, a ca- de-vegetal dos mais altos pínheí­
so.s que dignificavam qualquer do.s ro.s. E quase em seguida, desfeita
po.Vo.s. Nunca o.uvimo.s dizer que a pequena curva da 'estrada, sur­
tanto. do. lado. de cá co.mo. no. de lá, giu-no.s a esbelta silhueta, na im­
fo.sse alguém maltratado.. Estas po.nência do. seu to.do., enfeitando. a

aberturas de fro.nteiras, quanto. a co.nhecida praia de Mo.nte . Go.rdo.
nós só apro.ximam o.s hemens de' co.mo. do.s melho.res elemento.S de
língua diferente e o.s to.rnam mais enfeitar.

-

irmão.s. E eles bem precisam Parámo.s. A no.ssa direita, o. Par-
disso.",» que Campista. Sabíamo.s das o.bras

que estão. sendo., levadas à cabo.,
nesse parque. E tínhamo.s iiiteresse
em apreciá-las de perto.. Antes dis­
so., po.rém, tentámo.-no.s pelo. indis­
pensável co.ntacto. co.rn o. niar.
A vista é linda, quando., se mira

de qualquer elevação.. Subimo.s a

pequena encósta de areia que sepa­
ra a mata da praia. Dali, a dezenas
de passo.s, o. mar. Mar chão., cal­
mo., de tentação.. Fo.mo.s até junto.
do. mo.nstro.-menino. ado.rmecido. ...
Cerca de duas dezenas de banhis­
tas co.mpraziam-se na água. O ba­
nho., pela certa, estava a saber-lhes
bem. A prolo.ngada estadia na

água a tanto. no.s fo.rçava acredi­
tar. E co.nfirmámo.s, sem esfo.rço.,
isso., quando. no.s metemo.s também
na água. Apena,s o.s pés sentiram

,esse prazer. A temperatura do. lí­
quido. lenço.l salino. era bastante

pela dr.a Maria Odete da Fonseea agradável. Não. admirava, po.rtanto.,
que esses banhistas estivessem du­
rante tanto. tempo. no. meio. das
mansas o.ndas.

'

Cumprido. o. agradável dever
do. co.ntacto.' co.m 0., gigante mari­
nho., to.rnámo.s ao. Parque Campista.

Do. que são. as instalações do.s
ano.s em que tem funcio.nado., em

co.mparação. co.m as que estão. sendo.
feitas, vai uma distância que só o.s

o.lho.s po.derão., co.ncretamente, ava­
liar! Do.is no.vo.s blo.co.s de edifício.s
estão. quase co.ncluído.s, um em ca­

da banda da estrada que leva ao.

depósito. da água e que separa o.

parque em duas metades; a do.s
anes anterieres, e a o.utra, para Nas­
cente, co.m espaço. bastante maio.r

que o. do. primitivo. parque.
- Ago.ra, -já não. será. necessário.

esperar-se em lo.nga bicha, no.s dia,s
de maio.r afluência de campistas,
para se po.der to.mar bañho. de chu­
veiro.! - exclama, entusiasmado.,

M�DICO-¡;SP¡;;CIALISTA
Doenças do Coração

Ex-interno dó Serviço de Cardio­
logia do Hospital de Santa Maria

Consultas das ) 5 às ) 9 horas
T. Ivens, 3_1.0 - F A R O

Loulé e Olhão. deploram a .morte,
às mãos dos selvagens, em Angola,
de três dos seus fílhos, receando-se
que mais alguns algarvíos tenham
sucumbido. também, vítimas da fú­
ria assassina' dos terrorístas, pois
dizem-nos que se Ignora o paradei­
ro. de alguns nossos comprovíncía­
nos que mourejam naquela pro­
víncia.
Os mortos algarvíos são a sr.s D.

Maria .Coelho Guerreiro., de 48 anos,
viúva e seu f'ilho, sr. Manuel Má­
rio. Guerreiro., de 26 anos, casado,
ambos naturais de Fazendas da
Serra (Loulé). O outro morto é o

sr. Manuel dos santos da Cruz,
também conhecido por Manuel
Henriques F'ílho, de 40 anos, mo­

torísta, natural de Olhão, casado
com a sr.' D. Conceição Cruz e pai
de duas filhas: Stela, de 19 anes,
e Iva de 16, que vivem naquela vila.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depósito. Geral: CASA ARTI. LDA.
Avenida Manuel â¡:¡ Maia, 19-A

Telefone 49512
LISBOA -

'«�utgarda de Caires­
uma algarvia ilustre»

Na quinta-feira, às 21,30, a sr.'
dr." Maria Odete Leo.nardo. da Fo.n­
seca, no.ssa prezada co.labo.rado.ra,
realiZa na Casa do. Algarve uma

co.nferência subo.rdinada ao. tema
«Lutgarda de Caires, uma algar�
via ilustre».

Manilhas de' (¡menta
Para esgo.tos e canalização. de água
para, regas, co.m o.s seguintes diâ·
metro.s: 0,10 - 0,13 - 0,16 - 0,20-0,27.
- 0;40 e ,blo.co.s de cimento., ,co.m a es·

pessu�a de 0,10 - 0,15 - 0,20. Estes
pro.duto.s são. de, muito. bo.á quali­
dade e po.dem ser co.lo.cado.s, nas
o.bras, ao. preço. da fábrica. _

Pedido.s a Jo.sé Pereira JÚnio.r,-'-,-o
Estrada da Penha, 43 - Telefo.ne
�16 � FARO.

ANTONIO DO RIO

....................................................

SR. AUTOMOBILISTA

JAPONESAS· DE

Confie no êxito ba reparação bo sw'·carro,- montatibo no mot,or

os segmentos be lamina e mola ba. já consagraba mam

D' E V E S

Repres.: F. PER.EIRA. HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telef. 29763 - LISBOA

Agente ,no Algarve E. V. "A. - F A R o

--

FURUNO
SONDAS

MODELO

SONDA FURUNO TIPO cF· 701

ALCANCES

QUALIDADE SUPERIOR

•

APRESENTA A SONDA
«'P-701» ESPECIAL,MENTEI

CONCEBIDA PARA A

PESCA DA SARDINHA

•

3 MODELOS À ESCOLHA

POR BAIXO PREÇO
ESC. 20.000$00

900
225

450
112
500
125

SONDAGENS POR MINUTO

F -70t A

F - 701 B

F - 701 C

0-200 metros • . . . . .

0-50,50-100, 100-150, t50-200 metros.
0-400 metros . . . . . .

0-100, 100-200,200-500, 500-400 metros'
O 200 braças . . . • . .

0-50,50-100, tOO-150, t50-200 braças.

CONSULTE OS DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

,SOC. de Reparações de Navios, Lda.
GINJAL, 33 - CACILHAS • Telefones: 070045/070097/070677

·Afifnlf�- no ALfiA8Yf: AGÊNCIA COMERCIAL E MARÍTIMA DO SUL
VILA R.EAL DE SANTO ANT6NIO - Tele/. 76

Primário

Adiunto do director escolar
Em virtude de se encontrarem em

exercício mais de mil agentes de ensi­
no' no distrito escolar de Faro. foi pu­
,blicada no «Diãrio do Governo» uma

portaria que cria mais um lugar de
adjunto do director do distrito escolar.

Amêndoa Durante o último. tri­
mestre de 1960 o Go­
verno. espanhol auto­

esp an h ola rízou a exportação de
1.940.792 q u i 1 o s de

amêndoa da Maíorca. . Os princi­
pais clientes feram: Inglaterra,
com 591.900 quilos: França, com

521i.525 e Alemanha, com 508.300.

F'oí autorizado o abono de ven­

cimento. de exercício. perdido, à sr.»

D. Ana de, Oliveira Serejo. da Sil­

Interesse .pe-
A alcaparra maior- veíra, professora da escola feÍnini­

. quina está a con- na da sede do. concelho de Faro. e

quistar dia a dia um I foí concedido aumento. de venci­
las alcaparras mercado ,mais am-

I mento por V díuturnídade à sr.»

plo, No. último. tri-! D. Umbelína Oorreía Calado, pro­
mestre de 1960 exportaram-se ressora da escola mista de Nora
182.934 quilos deste apreciado. e mi- (S. Bartolomeu de Messines).
núsculo tempero, cifra fabulosa se - A sr." D. Isabel Maria de Bri­
se tem em conta a quantidade de to. Murta proressorada escola mis­
plantas que � neces_s�rio. c,,:ltivar ta de S�nto. Estêvão. (Silves), roí
para conseguir um unico quílo de autorízada a contrair matrimónio.
alcaparra. Este produto tem clien- com o sr. José Alves Bárbara
tes na Euro.pa, América e Oceânia, _ No distrito escolar de Faro f�i co­
sendo o México. o primeiro. Impor- locada, a sr.'- D. Maria Inês Velhinhó
tado.r po.is adquiriu 43.000 quilo.s, Barata. prOfessora do quadro de agre-

seguindo.-se-lhe a Itália, co.m 28.357 gados.
'

e a Alemanha co.m 26.600.
� Foram extintas as escolas mascu-

á
lina d!1 L-gz (Lagos) e mistas de Azi-

J o.uvimo.s dizer que o. clima do. nhal e Corcitos (Loulé) e a escola fe­

Algarve é óptimo. para a cultura minina da Luz (Lagos) foi convertida

deste vegetal e crem@s, que já se
em mista.

fizeram alguns ensaio.s que resul-
� Foi autorizado o funcionamento da

e:;;cola mista de Vale de Fuseiro (Silves).
taram animado.res. Mas não. se pas- ,_:_ Por 3.' diuturnidade. foi concedidó
So.u daí, supo.mo.s, po.rque o. tal ta- aumento de vencimento à sr.' D. Maria
lento.zinho. não. deu. para mais. Amãlia Vital Leiria, professora da ,es-

cola feminina da sede do concelho de
Vila Real de Santo António.
- Foram nomeadas regentes' dos cure

sos mistos de educação de adultos. de
S. Brãs de Alportel, Alcaria Cova, Tai­
pas (Alcoutim), Carrapateira e Chã da
Casinha (Monchique), respectivamente
as sr.a• D., Virginia Beja Martins Ne­
ves, D. Custódia Mestra, :D. Mariana
,Estêvã� Paulino, D. Maria Inês Rosado
Leal e D. Maria Lúcia Semedo' da Luz.
Estão vagos os seguintes lugares, mas­

culinos do eñsino primário elementar:
5. ° da sede do concelho de Albufeira'
Brejos, Albufeira; Pereiro" Alcoutim;
Altura, Castro Marim; 3.° da sede do
concelho de Castra Marim;' Gorjões,
Santa Bãrbara de Nexe, Faro; 5.0,
13.°, 14.°, 15.° da sede do concelho de
Faro; Mar e Guerra, Montenegro e Pa­
tacão._ S. Pedro, Faro; 3.° de Ferragu­
do. Lagoa; 5.° da sede do concelho ·de
Lagoa; 6.° da sede do concelho de La­
gos; 2.° de Odiãxere, Lagos; 4.0 e 5.0
de Quarteira e 2. ° de Salir, Loulé; Mar­
melete. Monchique; 3.° de sede do con­

celho de Monchique; Nave. Monchique;
1. ° e 2. ° de Bias do Sul. Moncarapacho,
Olhão; 3. ° da sede do concelho de Olhão
(Bairro dos Pobres); 5.°. 6.°, 7.° e g.o da
escola n.O 1 e 5.° e 6.° da escola n.O 3
da sede do concelho de Olhão; 3.° de
Alvor; e Montes de Alvor, Portimão.

Até'14 do. mês passado. a Federa­
ção. Nacienal do.s Pro.duto.res de
Trigo. tinha recebido. da co.lheita de
1960, as seguintes quantidades, de
C'ereais: trigo.,' 291:566.225 7qul�·,
milho., 15.098.761; cevada dística,
2.857.371 e centeio., 2.472.513 qui­
lo.s, pelo.s quais pago.u 923.320.409$.

Cotacão da A amêndo.a de Faro.
tem-se transaccio.nado.
em Lo.ndres a 370 s'.

amêndoa po.r cwt, C.-& F., ten-
do. agradado. o.s lo.tes

pela sua esplênd�da qualidade. Na
Bélgica as co.tações caíram po.rque
se julga sér muito. bo.a a próxima
co.lheita. Os preço.s vigentes são. o.s

seguintes: Faro co.rrente, 50 frs. o.

quilo. C. & F., Antuérpia meno.s 1%
de desco.,nto.. PG correntes, 49 frs.
o. quilo. C. & F. Antuérpia. Maio.rca,
50,50 frs. o. quilo. FOB, meno.s 3 %
de desco.nto..

Importação ,de Vl- Apesar da
crescente pro.-
dução. viníco.la

nhos na América do.s E s t a d o.s

Unidos da
América, o. seu mercado. co.ntinua a

impo.rtar quantidades milito. impo.r­
tantes de vinho.s e o.utras bebidas
alcoólicas do.s vário.s países ·pro.du­
to.res. No.s o.ito. primeiro.s meses do.
ano. passado. entraram naquele
país: vinho.s de mesa, 126.149 hec­
to.litro.s; vinho.s de so.bremesa,
15.505, vermute, 69.827 e champa­
nhe e espumo.so.s, 17.896 hecto.li­
tro.s. A Itália o.CUPo.u o. primeiro. lu­
gar quanto. ao. vermute; ,a França
em vinho.s de 'mesa e champanhe e'

a Esp,anha em vinho.s de so.bremesa;

. . . . . . . . . .. . "

Cereais reeeLi�os pela
F. N. P. T .

Diversas No. ano. findo. o. rendimen-
to. das artes da pesca da

sardinha nas lo.tas da Figueira da
Fo.z e Buarco.s fo.i de 28.095.002$,
co.rrespo.ndentes a 386.472 cabazes.
- A maio.r parte da pro.dução. de

alfarro.ba de Ragusa (Sicília) fo.i
vendida a 3.200 e 3.300 liras, o. quin­
tal, no. lugar da co.lheita. Actual­
mente o.s industriais estão. à pro.­
cura de partidas ainda dispo.níveis,
pagando.-se a Lit. 3.500, o. quintal.
A alfarro.ba quebrada é vendida a

Lit. 3.400 - 3.500, o. quintal, merca­
do.ria po.sta nas indústrias vendedo.­
ras. Registo.u-se um ligeiro. aumen­
tó na venda de grainha, passando.

.
para Lit. 10.500, o. quintal.

Trespassa-se
em. Quarteira

Mercearia e taberna, bem
situada e bastante afreguesa­
da, por motivo do proprietário
não poder estar à frente dQ
negócio. Tratar coni Manuel
Gaudêncio Pires Cavacos
- Qúarteira.

-

SRMDFn
",.

PARA EOUIPAR PEOUENAS EMBARCAÇOES •

1&1
'GIl:

e. ECONÓMICOS E DE FÁCil CONDUÇÃO.

o
=iE. DE 8-10-15 E 30 HP.

c. SANTOS LDA., 1,18BOA - PORTO. COIMBRA

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
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Afinal por que nao se

melhoram. as carreiras
de eam.ioneta que ser-

v.em Santo Estêvão:
SANTO ESTl1:VÃO Em meados

do ano transacto, alvitrámos nas colu­

nas deste jornal a necessidade impe­
riosa que havia de alterar as carreiras
de camioneta que se efectuam díàr-ía­
mente entre esta aldeia e Tavira; che­

-gando com estas a Estiramantens, o lo­
cal mais, populoso desta freguesia. Sa­
tisfez-nos imenso, quando tivemos co­

nhecimento de que em reunião efectua­
da' na' Câmara Municipal deste concelho
entre o presídente do Munícípro, o pre­
sidente da Junta de Freguesia e o re­

presentante da empresa exploradora
daquelas carreiras, ficou assente que
as refer ídas alterações se fizessem, es­

tabelecendo horários de forma a servir
il: população daquele sitio e bem assim
,todos os sitios. círcunvíarnhos, dentro
dos moldes mais necessários. Como já
vão, passados cerca de seis meses e não
se fez a alteração nas carr-eiras, aqui
vimos mais uma vez chamar a atenção
das entidades que super-intendem neste
assunto, a fim de se dar solução a esta
grande necessidade.
Só quem, como nós - devido aos nos­

sos afazeres profissionais - verifica o
número de pessoas que pretendendo
deslocar-se à sede do concelho na par­
te da manhã, têm de percorrer a pé
cerca de 4 quilómetros para tomar
transporte nesta aldeia, é que pode
apreciar o aspecto desolador que isto
apresenta. Não está certo que na épo­
ca de progresso em que vivemos uma

população de 932 habitantes que é to­
da a parte oeste da freguesia, acresci­
da de um número avultado de habitan­
tes dos sitios que a delimitam, se ve­

jam, quase desprovidos de transports
para se deslocarem à sede do concelho,
visto que apenas têm uma carreira que
chega a Tavira cerca idas 11,30 " parte
daquela cidade às 16 horas. Ainda toda
esta área está totalmente desprovida de
transpor-te para Moncarapacho, Olhão,
Faro, etc. visto que para qualquer pes­
soa se deslocar à sede do distrito e uti­
lizar a carreira de camioneta em vigor
teria que partir de Estiramantens às
16,20 e regressar às 11 horas do dia se­

guinte, isto para uma distância' de 22
quilómetros, o mesmo acontecendo para
Olhão que' dista 13 e Moncarapacho que
fica a 6 quilómetros. - C.

t�s �[. lr., lr. IlU A\I�Ja�rv.�
Ampliação do horário da rede
telefónica de S. Marcos da Serra

A Administração Geral dos C.
T. T., ampliou o horário da rede
telefónica de S. Marcos da Serra,
podendo a população desta aldeia
utilizar até à meia-noite os servi­
ços telefónicos.

.CASA
Vende-se uma casa, composta de
peças, cozinha, rasa de banho e

quintal, no sítio do Farol. Trata:
José dos Santos Campinas - Mer­
cado, 1.° de Maio - Vila Real de
Santo António.

�
.'

do em que deverá ficar o solo de- dos casos já a terra poderá produ­
pois dumas poucas de culturas su- zir favas, milho, batatas, beterra-
cessivas. ba, trevo, trígo, etc.
Com os terrenos salgados sucede 1l'l certo que a cultura destes ter-

o mesmo que sucederia com quais- renos exige o adiantamento de ca­

quer outros por mais férteis que pitais de um certo vulto, mas a não
fossem. ser em casos excepcionalmente des-
É este erróneo sistema de explo- favoráveis, a sua exploração, ape­

ração que tem desacreditado estes sar do elevado preço do capital,
terrenos. ainda deve dar um alto rendimento.
A cevada é certamente no nosso Ê düícil computar a importân-

caso uma das culturas imediata- cia média, por hectare, do capital
mente mais rendosas, mas é ne- necessário à vedação e conquísta
cessárío não se abusar dela. Estes destes terrenos, porque é em extre­
terrenos também produzem ma- mo variável, segundo a sua maior

gnlficamente, logo nos primeiros ou menor altura, em relação ao ni­

anos, algumas leguminosas notà- vel das águas, e conforme são mais

velmente o chicharo (lathyrus ci- ou memos recortados de valeiros. A

cer) que é uma opulenta forragem sua capacidade produtiva também

e constitui mesmo um óptimo ali- varia entre limites muito afasta­
mento para o homem; podem pro- dos, depende especialmente do seu

duzir o esparceta, o azevem, milho estado físico, da sua composição
miúdo (panicum miliaceum) e es- mineral, da sua riqueza em maté­

tamos profundamente Convencidos rias orgânicas, e da maior ou me­

que neste clima deverão produzir nor quantidade de sal marinho que
optimamente o algodão e melhor contém; no entretanto, sem recor­

produziriam o tabaco se a nossa le- rermos à análise química temos um

gislação o eonsentísse. meio seguro para ajuizarmos do

Quanto, à cultura do algodão, seu valor agrícola: é o aspecto da

por ora apenas temos conhecimen- .vegetação espontânea que apresen­
tas teóricos, e só sabemos que em tam; quando se ostentam revesti­

terrenos análogos, no sul da Itá- dos de plantas robustas e altosas

lia e na Argélia tem dado gran- podemos estar seguros de que nos

diosas resultados, mas esperamos hão-de pagar todos os capitais que
que as experiências a que estamos lhes confiarmos.

procedendo nos hão-de habilitar Ao chegarmos a esta Província

para em breve podermos dizer al- impressionou-nos profundamente a

guma coisa com consciência. vista da grande planícíe inculta

O que desde já podemos assegu- que se encontra à margem do

rar é que o método até hoje segui- Guadiana, entre Castro Marim e

do para a exploração dos terrenos Vila Real de Santo António; desde

em questão é péssimo, e que o sim- logo formámos tenção de estudar

pIes bom-senso nos aconselha a, a capacídade produtiva destes ter­

modíf'ícá-Io, adoptando-se nos pri- renas, e indagar as causas por que
meiros quatro anos um afolhamen- se achavam em abandono; o aspec­
to bienal em que entre por par- to da sua vegetação pareceu-nos
tes iguais a cevada e uma legumí- excelente, verificámos que a sua

nasa que deverá ser o chicharo. Pas- quota de nível nos pontos mais

sados estes quatro anos já o afo- baixos era apenas de 0,63 abaixo

lhamento deverá ser muito mais das máximas preia-mares de águas
longo e variado, na maior parte vivas, perfeitamente unido e regu-

lar no seu interior. Nestas condi­
._••_••_••-'.-••_'._"-'._'.. ções entendemos desde logo que a

sua conquista para a lavoura deve­
ria ser empresa de avultado lucro.
Todos os estudos que ulteriormente
fizemos nos confirmaram esta

opinião. Só podemos atribuir o seu

abandono à falta de atenção dos
homens dinheirosos para, a impor­
tante riqueza que ali se acha Ia-

COM a transferência dos cem in- tente. Neste caso entendemos que,
ternados nas já insuficientes, para daquela terra deserta, cujo

pobres e Impróprías instalaçõe� eI?- aspecto infundia tristeza, fazermos
que funcIOnll:v� o Albergue Dístrí- .brotar o pão e a vida, bastava só

t�l da Men�cIdade, entr�u. ao .

ser- atrair para ali as vistas dos que
VIÇO no dommgo o �ag:mflC� I�Ó-II "têm na sua mão a alavanca da in­
vel com que a capital do dístríto dústria, que é o capital.
passou a contar para as suas obras
de assistência.
No dia anterior, o presidente (da

comissão admínístratíva do AI­
'bergue, sr. capitão Carlos Marques'
Loureiro, "proporcíonou aos repre­
sentantes da Imprensa uma visita
ao novo edifício, sendo-nos grato
verüicar o esmero e cuidado com

que foram tratados todos os porme­
nores, de forma a poder conside­
rar-se verdadeiramente modelares
as várias dependências que percor-
remos.

Depois de totalmente mobilado
(por ora ainda o está apenas o 1.0
piso) o Albergue Distrital de Fa­
ro ficará com capacidade para 300
internados, todos nas mesmas con­

dições de. conforto e higiene, muito
diferentes das de que até agora des-
frutavam nas instalações substí-
tuídas.

O sr. capitão Marques Loureiro,
cujo esforço e entusiasmo esteve
na base da construção do Albergue
(que fica a ser o melhor do 'Pais)
declarou aos jornalistas que aquela
recepção era o seu último acto de
presidente da respectiva comissão
administrativa, dado que, como já
noticiámos, deixará a cidade dentro
em pouco. Aproveitou para agrade­
cer à Imprensa o apoio que lhe
prestou no decorrer dos 14 anos que
permaneceu no Algarve.

Já em 1875 se lamentava o abandono a

que estavam votados os sapais do Gua'diana
(Conclu8110 da 1.' pdgina)

xutos, e apenas são inundados pelo
mar nas grandes marés de águas
vívas, que poderiam ser conquista­
dos para a agrícultura, sem gran­
des despesas, e que poderiam dar
elevadíssimo lucro' a quem tentas-
se a sua exploração.

'

Conhecemos algumas proprieda­
des que foram primitivamente
constítuídas em terrenos daquela
natureza, que hoje dão avultadíssi­
mas colheitas de culturas muito va­

riadas, produzindo alto rendimento
aos seus proprietários.
Não pode explicar-se o abandono

em que se têm deixado estes terre­
nos senão por duas causas, que ho­

je tendem a desaparecer; por isso
é de esperar que em breve o Al­

garve conte mais alguns milhares
de hectares de superfície cultivada,
que deverá ser de feracíssima pro­
dução.
As causas determinantes deste

estado de coisas têm sido, em pri­
meiro lugar a falta de capitais e

daí a elevadíssima taxa de juros
correntes nesta Província. Ainda há
pouco o .preço do capital regulava
por 15 por, cento ao ano. Enquan­
to as operações de mútuo ofere­
ciam tão alto rendimento, ninguém
voltava à. atenção para. a terra,
embora em muitas circunstâncias,
ela oferecesse maiores proventos.
Outra circunstância, que tem

afastado os capitais e o trabalho da
cultura destes terrenos, é uma opi­
nião falsa e absolutamente errónea

que a seu respeito corre entre os

lavradores. 'Diz-se que estes terre­
nos são falsos: que dando nos pri­
meiros anos abundantes colheitas
mais tarde ficam absolutamente
estéreis.

'

Esta opinião não tem outra base
senão o seguinte facto: corre no

Algarve que os terrenos daquela
natureza, enquanto salgados só
dão boa produção em cevada, por
isso semeiam-se de cevada, mais
cevada e sempre c�vada!
Todo o mundo sabe que este ce­

real é altamente esgotante, não
menos do que o trigo. Semeie-se a

melhor terra que houver, consecu­

tivamente de cevada, durante seis
ou oito anos, sem se lhe restabele­
cer a fertílldade por meio de adu­
bos ou colmatagens, e veja-se no

fim deste tempo o que produz!
Se nos lembrarmos de que cada

alqueire de cevada rouba da terra

quarenta e três quílogramas de es­

trume, faremos uma ideia do esta-

Encarregado de fabrico de conservas

oferece-se para a Metrópole ou Ilhas
Sabe laborar todos os .peixes, pelos processos mo­

demos. Tem larga experiência e dá referências. Idade
33 anos. Resposta a este jornal ao n," 767.

Câmara Munlicipal de Olhão

AVISO N.O es
r

Faz-se p��lico que no dia 19 de Abril próximo, pelas ·15 ho­
ts, no �dIfiCIO dos Paços do Concelho, na sala das reuniões
esta C�m�ra ¥unicipal, proceder-se-á ao concurso público
kara adjudicação da empreitada da obra de «REPARAÇÃO
C
BENEFICIAÇÃO DO CAMINHO MUNICIPAL DE MON-

12ARAPACHO A BIAS DO SUL (ESTRADA NACIONAL
5) - 3.a FASE».

l3ô�e dt;¡ lidtô�ão é de •

s"t
O de�ó�ito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depô­

pI os, ,CredIto e Previdência, mediante guia passada pelo pró­
C[IOd' e de 2.523$00, sendo o depósito definitivo da importân-a e 5% da adjudicação.
os � pr�gr�ma de concurso e o projecto estão patentes todos

desta
as '!teIs, durant� .as horas de expediente, na Secretaria

de F
Camara MUnICIpal e na Direcção de Urbanização

aro.

Paços do Concelho de Olhão, 30 de Março de 1961
o Presidente da Câmara,

Domingos Reis Honrado

pOR vezes pensamos que em Lou­
, lé, não há espírito de iniciati-.
va, isto é, vontade de lançar' novos
empreendiméntos e, somos levados
a concluir que talvez se não insta­
lem novas actividades' porque, se

uma se estabelece e prosperá, logo
aparecem similares às dezenas.
Muitos,: convictos da força imanen­
te desta concorrência imitadora,
evitam «abrir fogo» preferindo jo­
gar na espectativa.

,

Já repararam, por exe�plo, que
Loulé não tem uma livraria e pa­
pelaria capaz? E que dizer de uma

pastelaria? Poderíamos ,ainda es­

tender esta pergunta a uma taba­
caria, a uma lavandaria, a um es­

tabelecimento de- roupa branca pa­
ra senhora; a uma salsicharia, ou

charcutaria e tantas outras!
Não há uma fabriqueta dé corti­

ça e devemos ser, no' Algarve" o

concelho onde se colhe ,mais e me­

lhor cortiça. Não há um estabele­
cimento especializado para o trata­
mento do mel, sendQ Loulé, de ton­
ge, o concelho algarvio que mais o

produz.
Enfim... coisas que não se per­

cebem, mas de que não julgamQs
estar lonçe com o conceito, domi­
nante no meio, a que acima alu-
dimos.

'

-+-

trariada pelas posturas munw�pais
e nem a um garoto é permitida.
Alguém fez-lhe ver que não era

correcta a atitude, ao que ele re­

torquiu: «Eu sou um estudante
universitário!»

Que conceito fará este homem
dos direitos civis de um estudante
universitário?! Julgará ele que es­

tá livre de legislações, regulamen­
tos, 'disciplina social, conhecimento
das regras de educação? Julgará
ele que tem mais direitos que I qual­
quer concidadão, por mais pobre
e iletrado que seja? E tremo pela
âemocracia que estes rapazes apre­
goam às vezes!

TEMOS ouvido muitas reclama-
ções sobre a falta de ilumi­

nação de algumas artérias, nomea­
damente nas ruas Afonso de Al­

buquerque, Antero do Quental e

transversais à Avenida Costa Mea­
lha. Mas, as mais vigorosas recla­
mações referem-se à rotunda da
Avenida Costa Mealha, .cuja defi­
ciência de iluminação tem provo­
cado vários choques de veículos,
resultando alguns feridos. Não pa­
rece realmente certo que a seguir
a uma avenida tão ricamente ilu­
minada haja um largo ou 1'otunda
onde tanto se faz sentir o con­

traste.
Ao senhor vereador do pelouro

da luz tomamos a liberdade de re­

comendar estes factos para que te­

nha1[t rápida e conveniente solução.

REPORTER X

APREGOAM-SE valorizadas as

festas da Nossa Senhora da

Piedade, que se efectuarão em 15,
16 e 17, deste mês.
A iluminação do arraial e a sua

decoração foram confiadas a arma­

dores do Norte, 'o« concertos musi­
cais são executados pelas duas fi­
larmónicas, simultâneamente, em

dois coretos.
Nos dias 13, 14 e 15 realizar-se­

-ão na igreja paroquial de S. Se­
bastião, conferências religiosas pe­
lo distinto orador sagrado rev. Ar­
nal(i,o Duarte, major, capelão "na
Guarnição Militar de Lisboa.

Enfim, tudo se prepara para que
o brilhantismo destas festas atinja
um nível superior ao dos anOB an­

teriores.

lJMAS vezes regozijo-me com. cer-
tos conceitos e maneiras de

pensar da juventude âos nossos

dias. Outras sinto-me triste e preo­
cupado pela vacuidade de princí­
pios e ausência de compreensão._
Há coisas que parecem inverosí­

meis e sucedem, atitudes que se não

compreendem, nem se justificam
mas que temos que admitir e con­

siderar.
Um rapaz, há dias, um estudan­

te universitário, estava em defer­
minado lugar e posição que é con-

o novo AII,ergue
Distrital de Faro

Precisa-sejá se encontra em.

funcionam.ento Empregado de mesa e

cozinheiro (a) para a Pen­
são Regional a abrir bre­
vemente em 'Monte Gordo.
Informa: Pensão Àve-

nida-Tavira.
'

SIMRAD
SONDAS PARA PESQUISA DE PEIXE

SONDAS NORMAIS
SONDAS ASDIC

BASDICS
SONDAS COM REGISTADOR DE LINHA BRANCA

SONARES

UMA GAMA COMPLE­

TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ 12V BRAÇAS
MOTORES
Perkins, Mercedes, Hanzo,
Magirlls, etc., a gasóleo e

grande variedade � quan-
tidade a gasolina

VENDe;:

,UMA SONDA PARA

CADA FIM

L. MIlTVS TVUJ>..\
R do Alvito. 33
Tedef. 633537

·L I S B O A

Aos antigos sócios da
JI u CI de' Lisboa
Acabando de ser constituída com

a aprovação do sr. Cardeal Pa­
triarca, a Liga dos Antígos Jucis­
tas de Lisboa, a direcção diocesana
deste orl?anismo uníversítârío, por
íntermédío do nosso jornal, pede a

todos os antigos filiados que este­
jam .interessados em fazer parte
da Liga o favor de lho comunica­
rem para a sua sede (Campo de
Santana, n.s 47, Lisboa 1), com a

indicação do nome completo e mo­

rada. Ser-Ihes-ão depois enviadas
em pormenor as necessárias indi­
cações.

REPRESENTANTES. EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, tA. R.l.
RUA BARATA SALGUEIRO, 53-1.°
TELEF. 49122/3 ---, L. I S BOlA



6 JORNAL DO A LG A R'VE 8-4-61

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de �anto António

Anúncio104---
(;oorde¡nadcrs � .• publicação

Ar'ur de¡ Mates MarquCls
O Doutor Joaquim Augusto Va-

Corre¡sp()ndllnda, lente Cantante, meritissimo Juiz
AV. V. Jolic I, !l2-:J.·, Vtc.-Almada de Direito da Comarca de Vila

Proposição Inédita 'n.O 189 Real de Santo António:-
,

. FAZ SABER que por este Juizo

por 'David- Alves Ferreira - Ma-' .e -Secção -de Processos, correm édí-
tosinhos tos de TRINTA DIAS, citando o

réu DAMIÃO PEREIRA DOS'
SANTOS ou DAMIÃO PEREIRA;
casado, trabalhador rural; que teve'
a sua última residência conhecida
no sitio de Piares, concelho e coo'

marca de 'Olhão, e actualmente au­

sente' em parte incerta, para no

.prazo de VINTE DIAS, a contar da
2.· e última publicação do presen­
te anúncio e findo que seja o dos
éditos, contestar, querendo, os au­

tos. de acção ordinãria de separa­
ção de pessoas e bens que lhe move

MARIA ROSA DA SILVA ou MA­
RIA ROSA, sua mulher, doméstica,
residente no sitio da Nora, fregue­
sia de Cacela, desta comarca, pelos
fundamentos constantes da petição
inicial, cujo duplicado se encontra
à disposição do Citando na Secre­
taria Judicial deste Tribunal, com

os quais pretende a Autora que en­

tre si e o Réu seja decretada a se­

paração de pessoas e bens, nos ter­
mos dos n.OS 2 e 5 do art,v 4.° do
Decreto-Lei de 3 de Novembro de
1910, por força do disposto no art.s
43.°, do mesmo diploma legal, com

a advertência de que a falta de
contestação não importa a confis­
são dos factos articulados pela re­

ferida Autora.
Vila Real de Santo António, 25

de Março de 1961

- Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto
Valente Cantante

O Chefe da Secção de Processos,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Br. 3 p. 2 d. - Pr. 4 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. (3}(1O)-13-.l7-20

Pr. 6-(15)-16-22-27-(30)
* * *

P.roposlção jn.édit¡j 1'1.0 190

por David Alves Ferreira - Ma­
tosinhos

Br.5 p .. 2 d .. � Pr-. 6 p. 2 d.

Instituto de Assistência Social
D. Franchco Gomes

Jogam .as 'brancas e ganham

Posição: Br. 1-4-(10)-11,(14)-23-27
.

, Pr.7-8-(18)-19-20-(21)-25-29 Recebemos as contas da gerência. re­
ferentes ao ano findo do Instituto de

Asaistêncía Social D. Francisco Gomes

pelas quais se verifica que a r-xeíta :oi

de 369.311$10 e a despesa de' 368.825$10,
transitando para este ano o saldo de
486$00. A direcção. que durante catorze

anos, geriú com competência e grande
dedicação o prestimoso' Jnstítuto, pede­
-nos que manifestemos as suas home­

nagens a todos quantos. de qualquer
modo souberam contribuir para a mao:

nutenção de uma instituição do maior

interesse para a salvação de muitos ra­

pazes algarvios que, por falfa de am­

paro moral e material, corriam o risco
de vir a cair na desgraça. Igualmente
presta homenagem à Irnprenaa 'pela co­

laboração sempre dispensada.

* *.*

Proposição ¡né,dita n.O ,191 .

por David Alves Ferreira - Ma­
tosinhos

B;. s p. 1 d. -- Pr. 5 p. 1 d.'

Camião
Vende-se «THAMES», série 17,

equipado' com motor «Perkins»,
novo.

Dirigir a Américo Gualberto Ma­
tias - OLHÃO.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 4-5-(7)-11-14-21
. Pr. 10-16-(18)-25-30-52

OFERECE - SE
,� .,

UMA MAQUINA FOTOGRAFICA
A 'quem adquirir durante os meses de Março e Abril, uma

PHIL�S�AVE, a .máqlfina eléctrica de barbear mais rápida, assea­
da, efiCiente e sIlencIosa do Mundo, e -ainda a possibilidade de
assistir à final da «Taça de Portugal» em futebol, com todas as

despesas pagas.
I.n.dependentemente_-des!as o!ertas, todos os compradores ficam

hablht.ados aos sensaCIOnaIS bnndes oferecidos pela PHILIPS, co­
m.o seJam: T-elevisores, conjuntos de utilidades domésticas e

viagens a Barcelona por ocasião da Feira Internacional, com
todas as despesas paga!'.

'

Vel:1das a prestações mensais de 50$00
Pedidos para o agente oficial da PHILIPS

José Guerreiro Martins Ramos
Rua Conse!heiro Bivar, 52

FARO

Avenida Marçai Pacheco, 58
LOULÉ

._------------�--------------------------------------_..

.............................................

MIL-HOS
HfaRIOOS
,SEL·ECTA L

Classificados em PRIMEIRO LUGAR no

Conjunto dos ENSAIOS OFICIAIS,
realizados em três anos sucessivos em todo o P�ís�

.,..._..�.�..�..�

DISTRIBUIDORES

VIVEIROS DO FALCÃO S O'L A G R O I

R. da Boa-Vlsfa, 180 - wrræ J
I

[arnlde - L I � B O A

2." pulJlicação
Por este Juizo e Secção de Pro­

cessos, correm éditos de 30 dias, ci­
tando o requerido ANTONIO DOS­
ANJOS RUIVINHO, -casado, ex­

-comerciante, residente actualmen­
te em parte incerta e que teve o
seu último domicílio conhecido em

Vila Real de Santo António, para,
no prazo de 8 dias, findo que seja o �ORAM aprovados os estatutos
dos éditos, que se contará da data r da Casa do Povo da Mexilhoei­
da 2.' e última publicação deste, ra Grande, tendo sido nomeada uma

contestar, querendo, o pedido feito comissão directiva constituida pelos
pela' requerente; Firma Viúva de srs. José Joaquim Gregório, Bap­
José Joaquim Capa & Filhos, so- tista Nunes Gráde, Casimiro José
ciedade comercial em nome colec- Moreira, António Joaquim dos San­
tivo, com sede nesta vila, no pró- tos, Joaquim Nunes Lisa e João
cesso de Habilitação Instaurado Baptista Valério Grade.

por apenso aos autos de Execução c Para as despesas i-niciais da ins­
Sumãriá que aquela Firma moveu tituição foi concedido o subsídio
contra Rita Ana Martins, viúva,' de, 20.000$.
proprietãria, que foi residente nes­
ta vila, e falecida. no decurso do
processo, pelos fundamentos cons­

tantes da petição inicial, com OB

quais .pretende que o mesmo reque­
rido sêja julgado habilitado como
herdeiro da referida Rita Ana
Martins, a fim de, contra o citan­
do e outros, poder seguir a' men-
cionada execução. .

Com a oposição deverá o citando
oferecer o rol de testemunhas e

quaisquer outros documentos que
queira produzir, nos termos dos
art.« 307.° e 308.° do Código de
Processo Civil.

Vil;'!. Real de Santo António, 23
de Março de 1961.

O Chefe da Secção,
(a) Vítor Oarlos Pontes Vilão

J

BAMBINA
LAs 'PARA TRICOT"
FIOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

�epr�eJentanteJ dOJ>fiOJ 13-'¿IGITII e fL4MINf, TWIID, SlifTLilND,
,"f)í-f¡\I�, SI'f)t¿I" ilUSTI1ÁLlil, I3VUCLIT, CIi.<\I2MfL4INf, etc.

FIO INDUSTRIAL

PRECOS
-, ,

..

FABRICA'DE

ENVIAM-SE AMOS.TRAS E LÃS A

Avenida'D'uque de

COBRANCA
•

Ávila, 65, r/c
eo ClnelTle Avlz)

DE . LA. era's
, TRIBUNAL JUDICIAL'

[omana de Vila Real de �anto António

Anúncio

•

Inas

I)ASSf)S

A Associação dos�B�IDLeiros Volun­
tários 'e o CéntJ"o' de Assistência

EM Lagos há tão pouco qu-e se ,ajJroveite, que no apontamento,inserto
no número anterior, do Jornal do Algarve omiti os Bombeiros Vo­

luntários e Oentro de' Assistência, co;rno dignos do apoio de todos os la-

cobrtçenses de boa vontade:
,.

Para a Assistência, consta quec:o' Município pediu autorização para
o lançamento de uma derrama' de ;tO %. pelo período de 3 anos, e como

os bombeiros praticam de jacto 'Obra de assistência, oxalá venham a

benejicuur dessa contribuição que-'e ¡natural seja aprovada, e que, PO?'
pesar a todos que tenham rendimento:s próprios, [usto é beneficie quantos
careçam de ser assistidos, qu.e_r na doença quer no 'tieeastre.

Necessidade de sinalização - por ocasião das comemorações hen­
Parece mentira mas, é verdade. Há riquinas.
dias, visitantes que, a .avalíar pela .. Desnecessário será dizer da fun­
forma como se apresentavam, são ção do ciclismo em prol da propa­
pessoas de categoria, ao adquiri- iganda turística, comercial' e indus­
rem, em determinada papelaria, .,trial. ,

postais com vistas das nossas en- \ "A Volta ao Algarve, como qual�l
cantadoras praias, 'reparada que foi' 'quer competição velocipédica do
a de Dona Ana, mostraram ígno- :género, tem uma organização dis­
rã-la, tomando até

.

por qualquer; ¡pendiosíssima, pelo que é indispen­
pessoa da cidade o nome do local,' ,8ável a obtenção de receitas, quer
onde 'existe uma pensão acolhedora ia partir. da realização. de festivais
que os proprletártos da' papela�Taj !:pagos, quer de subsídios provenien­
desejavam aconselhar, para repow �tes ao comércio, da indústria e do
so por dois ou três -díaa:pois' os�;:Vi��

.

turismo.
sítantes referiram qué :as"8.comó£!; _,f!J exactamente neste sentido e

dações hotel�iras estavam! ,�à'ü311£tPr�!I{eitan�to. ,o .vnteresse :m,�?fifes.
longe. de' satísfazer,« tendo. dormíão; t.g..do por v., .interesse esse que jul­
na noite anterior, quase por favor, g'ã_mõs'ser- representativ.o de todos
numa estalagem.

.' , ,- '�.' �

os·,)a'co1:¡rig{3nses" que tomamos a

Este e outros casos semelhantes liberdãde'=d� �Vlr solicitar-lhe, den­

comprovam que a sinalização, que : tro _do espírito construtiv'o a que
jã tenho defendido, é uma necessí- nos. reierimo« de princ'!pio, as suas

dade imperiosa e tornar-se-á tanto I melhores diligências no ,sentido de

mais útil quanto mais
.

precisá e ,q?,¿e Lagos e todo 'o concelho possa,
bem localizada.

> no próximo ano, aplaudir e ter no

seu. seio os melhores velocipedistas
Joaquim de Sousa Písearreta .

nacionai«. c"
O Ginásio Olube de Tavira fic�

U d G· , . .J à disposiçãD de v. para toâas as
ma carta o Ina810' ,informações que julgue necessá-

Clube de Tavira sobre rias no sentido de se levar a bDm
'termo' o des-ejo de v. e o nosso.

.
.

Oom protestos de muita conside­
: ração, apresentamos a v. as nossas
-melhores saudações desportivas

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto Valente
Oantante

a orgânica daVolta ao

Algarve em Bicicleta
.-

I
CASAS DO POVO

'

A actividade da de Estói

4PRECIADO'o'relatório e contas
iii) da Casa do Povo de Estói refe­
rentes ao ano findo, verifica-se que
tem a mesma .1.469 sócios e que
houve um saldo negativo de
10.785$42 pois as receitas foram
de 96.227$80 e a despesa de
106.998$83. Durante o ano o movi­
mento clínico foi o seguinte: con­

sultas, 1.270; visitas domieiliãrias,
138; tratamentos, 136; injecções,
1.109; operações de pequena ci­
rurgia, 12 - e análíses, 16, Foram
extraídos 330 dentes e as consultas
oftalmológicas foram em número de
25. De subsídios de doença foram
pagos 3.453$10; por morte 450$;
por invalidez, 22.680$; por .nasci­
mento de filhos; 550$ e gastaram­
-se em socorros farmacêuticos
11.408$63.
No relatório círcunstancíam-se

estes esclarecimentos:
«Se atentarmos às necessidades

da nossa população rural, o que se

fez afigurar-se-ã a alguns muito
pouco e nisso somos os primeiros
a concordar, mas uma coisa é o que
devia e outra o que pode ser. Im­
porta ter sempre presente que a Ca­

sa do Povo não é uma instituição
de caridade, mas um organismo de
Previdência, e esta realiza-se pelo
esforço dos interessados, que são no

caso todos os trabalhadores e pro­
prietãrios da lavoura do nosso

meío,
«A assistência médica e farma­

cêutica, os subsídios por doença,
morte e Invalidez, .são formas, cha­
memos-lhes, de segurosocial, que só
no prémio pago pelo segurado en­

.
centram garantia. Por isso, é mis-­
ter que todos auxiliem o organismo.
a -rnelhor

. cumprir a sua alta
missão».

Da Mexilhoeira Grande

Madrinhas espirituais
,

.

Escrevem-nos ínteressados em' conse­

guir madr-Inhas espirituais entre as lei­
toras do Jornal do Algarve os srs. 1.0:¡'
cabos, n.» 43/60, António Manuel Belé­
la; e n.« 45/60, Custódio dos Santos
Teles;_"soldados, n.s 79/60, Gr..eg�de
'Jesus Alves; 'n.O 88/60, Pedro Jush""
da Conceição Duarte ; n.» 109/60, Joa­
quint dos -Reís Pires; n.« 116/60,: Her­
culano Moreira Matos; n.v 117160, Joa­
quim Domingos. Pereira; n.« .170(60,
Adriano da Silva Manha; n.» 172/60,
Martinho Joaquim Bastos; n.» 178/60,
António Menezes de Araujó; n.v 90/60,
Anibal Pinto, todos do D. E. L, Caixa
Postal 135, Pangim, Goa, india Portu­
guesa; 1.0 cabo n.» 120/60 R. T., Pom­
pilio Varela, de Caçadores Especiais e
soldado n.» 258/60, João dos Santos Fer­
reira Branco, da l.· Companhia de Ca­
çadores Especiais, (Caixa Postal 22) am­
bos de Cabinda, Angola; soldados n.v

38/60, Onofre Alberto Silva e n. ° 82/60,
Raul Amaral de Araújo, ambos da Ba­
se Aérea n. ° 4, Lages, Terceira, Açores;
e Los cabos Manuel José ·Ferreira, Jo­
sé Maria Soldado, João Almeida Coelho
da Silva e Alexandre Cavaco Carrflho,
todos do Centro de Aviação Naval do
Montijo.

Máquinas de Calcular «FACIT»
M�nuais ou Eléctricas

Manuais ou Eléctric,s·

Máquinas de Escrever «ÓPTIMÀ»
Não compre qualquer máquina de calc�lar,
de somar vu de eJcrever Jem conJultar

O presidl3nte da direcção,
a) dr. Eduardo dos Reis Viegas

Mansinho

Da direcção do Ginãsio Clube de
Tavira recebemos a carta qué li.
seguir publicamos, em .resposta· a
uma local do nosso prezado cola-

,

borador sr. Joaquim de Bousa Pis- '.
:--------------....

carreta, publicada em 17 de Março, i �� I 'S ITEsobre Ó itinerãrio da Volta ao AI- '1��i-r_¡
.

garve em Bicicleta.

L..ISBOA,

. .'.
Máquinas de

,Lucílio Matos Toupa
"onde encontrará o mais -vesto

i'�_sortido de material usado em

,óptimo estado. para qualquer au­
to lautomóvel, camioneta ou ca­

"mion, etc.). Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
,casa que mais barato vende e

.

nos melhores condições.
Rua do Alvito, 31-A, 33,33-A

Br. director

Tomou a direcção deste Olube
conhecimento da local inserta no

número de 17 de Março findD, dD i'

vosso m�tto c01iceituado' jornal)'
.

dcerca da Volta ao Algarve' eiiiii '

Bicicleta, e não deseja que a cr'íti-!:'
ca que lhe foi feita, passe sem qu.e
da sua parte seja dada a necessária' ;

explicação, no sentido de que essa,;
crítica venha iI, ter efeitos constx'U¡�-;,
tivos, como deve ser essa, estamos'
ce?·tos, a vontade do autor. ."

,

A Volta ao Algarve d,e 1961 por'
motivos alheios ao Ginásio Olube�·
de Tavira, foi organizada sem 0",
mínimo de tempo indispensáve'l·
para o efeito e com muito redu-'
zidas possibilidades económicas.

Daqui a razão fundamental poro,
que a nossa Volta não percDrreu
as estradas do extremo Barlavento'
algarVio e porque os finais de eta- ,

pa foram sempre em Tavira.
NãD obstante, a crítica dos prino,

cipais jornais do País da especiali-_'
dade, . foi francamente 'elogiosa d,
organização, considerando a Volta.
ao Algarve como uma prova indis-'
pensável no calendário da Federa"
ção Portuguesa de Oiclismo.

',.

Este clube francamente animado.
pelos resultados obtidos, resultados'
desportivos e de propaganda da'
modalidade acentue-se, tenciona, de
facto, continuar organizando, nos

próximos anos, a Volta ao Algarve"
melhorando, tanto quanto possível"
a sua 'Organização e levando-a a'
percorrer os quatros cantos do Al­

garve de formá a que os algarvios
de toda a Provincia possam vitD­
riar a entusiástica e esforçada ca'"

ravana da Volta.
Está no nosso pensamento fazer

em Lagos 'O final de uma etapa
na Volta do próximD ano, e, mais,
realizar nessa cidade uma etapa
aproveitando a magnífica avenida
marginal construída no ano findo

Máqu
IifNI1I(2UI

Somar « D I X I ».

D u r-a n d
LVil.

.

{ 6:Jl()24Te¡IQfene¡ p Il. X.
6:J:J.:i:Jl IIRua �o Salitre, 33 Telefones 50795·5 0798

I
L.ISBOA-2

o Jornal.
do Algarve
está à v'anda nos s.guin­
tes locllis:

Albufeira - João de
Veiga.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da
República, 46.

•

PortÍlnão - Casa
Inglesa.

•

Lagos - Papelaria
Paula, Praça Luis de
Camões.
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O Lusitano de Vila Real
;de Santo António volta
a praticar basquetebol?

•

""''':'':,",''

Jogos e árbitro�-j¡"
PARA AMANHÃ -

Consta-nos que um dedicado ami­

go do Lusitano de Vila Real de
Santo António, está a envidar os

melhores esforços no sentido de fa-
. 'zer regressar à .actívídade a equipa
de basquetebol do, clube, que, tão
bons resultados alcançou, hã algu­
mas épocas. .

Oxalá que o boato se concretize,
pois nem só o futebol é desporto
e assim poderá obter-se o prometi­
do auxilio do sr. presidente do Mu­

nicípio da Vila Pombalina à equi-
. .pa que «a sério» se dedique a tão
interessante modalidade.

Il Di.i.ão

Estoril- LUSITANO
Samuel de Abreu _

Montijo - OLHANENSE
Herminie Soares.

FARENSE - Setúbal'
-: Edl:lard�' GÓ1J�;¡a .

J
�

_ ,

PORTIMONENSE - Juventude
. " ;VirgilioBapUsta ..

PintoCoelho, de Faro, arbi,
tra 'O .Lusitano-Salgueíros .da
I Divisão.

' •

I'

II'III!NI�I�S l�lr-ltIIS ���lll�a�ora «Irama�al»
.' '"

De 1 m. eLO, estado no-
dá

.

a va, com 4 anos, rodas de

FARINHA .33 \r�:d��s��onta atrabalhar,
Tratar com João Do­

Vende-se em., toda a parte mingos Garcia - Estremoz.

·.Arrendamento de pomares
A firma Severo Ramos, Lda., de Portimão, recebe

propostas em carta fechada até ao di� �O de Abril, ,p�­
ra o arrendamento dos pomares de citrinos, marmelei­
ros, pereiras, nespereiras, ameixieiras, macieiras e fi­

guelras lampas da sua propriedade «Abicada»,
-Heserva-se o direito' dé recusar qualquer proposta

se a mesma não interessar,
-

Para informações dirigir-se ao escritório da referi-
da firma em Portimão.

'

As pilhas mais perfeitas e as de maior duração

Distribuidores:

R A DJ O S T A R
R. de S. Nicolau, 56-LISBOA-Telef. 569657

. ,

Fornecina.ento
econóna.ico
de água cona.

Bombas submersíveis

cC I�u I� �� I� Il»
As bombas alemãs de maior reputação mundial

Para t·odas as alturas
Para todos os caudais
Para todos os preços

ENTREGAS IMEDIATAS OU MUlTO RÁPIDAS
Representantes exclusivos:

MINASTELA, LDA.
Rua D. filipa de Vilhena, t2 - LISBOA Rua da Balhão, 6t-6S - PORTO

Serviços Municipalizados
��. [âmara MllDi[i�al �� �ila �eal �� �aDto �Dt�Dio
InterrupçãO no fornecimento ,de energia çléctrica

Avisam-se os Senhores Consumidores de que, por motivod� montagens urgentes a realizar, será interrompido. o forne-
71�ento de energia eléctrica no próximo dia 9, domingõ, dasas 10 horas, interrupção que se prolongará até às 15 na

��na. de Monte Gordo. As instalações eléctricas deverão ser

ta
nSlderadas permanentemente em carga, com o fim de se evi­

t
rem quaisquer acidentes"em virtude de, em qualquer momen�o poder haver necessidade de restabelecer a tensão.
Vila Real de Santo António, 7 de Abril de 1961.

o Presidente do Conselho de Administração,
Pedro Martins Socorro

NECROLOGIA
D. Berta 'de Almeida Neto Também faleceram:

Faleceu em Lisboa a sr.' D. Ber- Em VILA REAL DE SANTO
ta de �meida -Neto,' de: 81. anos, ANTóNIO - o sr. Manuel da Cruz,
natural .de Ji'aro, sobrinha. do fale- de 43 anos, casado com a sr.' D.
cido Cardeal Patriarca de Lisboa Maria Joaquina.
D. José Neto, irmã dos srs. Luis de

_ a sr.' D. Rosa Guerreiro, de
Almeida Neto, chefe dos_ Serviços' 77 anos, viúva.

.

de Administração de Propriedades
_ o sr. Rafael Dias Olaya, de 81

do Montepio GeraLe Manuel de Al-
anos, natural de Sevilha, casado

meida Neto, gerente da Shell no
com a sr.' D. Antónia José Gon-Lobito.
çalves.
- a sr.' D. Catarina Custódia,

de 73 anos, natural de Alcoutim,
casada com o sr. Francisco de Al­
meida Mortágua .

Em FARO - a sr.' D. Maria de
Jesus Sarmento Ramos, de 78 anos,
viúva de José Tomás Ramos. Erá
mãe da sr.' D. Luísa Tomás Ra­
mos e dos srs. Luís ToÍnãs Ramos
e José Tomãs Ramos Júnior, e so­

gra das sr.'· D. Maria Rosa da Sil­
va Daniel Ramos ê D. Vírgínía Ca­
vaco, Lampreia Ramos e do" sr.

Constantino Tomãs Ramos.
� o_sr. Estêvão Gago Faísca, de:

68 anos, natural de S. Brás de Al­

portel, que deixa viúva a sr.' D.

Maria: Helena Faísca. Era pai das
sr.'· D. MariaHelena Gago Gonçal­
ves e D. Celeste Helena Gago Tei­
xeira, e dos srs. José Gago Assun­

ção, lllstêvão Assunção Faísca,
Franci.sco Gago .A,ssun�ão e Carlos
Gago Assunção.

.

Em SILVES � a sr.' D. Teresa
de Jesus Carolino, de 66 anos, ca­

sada com o sr. José Carolino, pro­
prietário, mãe das sr.'· D. Maria
e D. Teresa de Jesus Carolino e dós
srs. José, Joaquim e Manuel de Je­
sus Carolino.
- o sr. António Martins Baião,

de 84 anos, casado com a sr.1f D.
Beatriz da Conceição Marqués e

pai das sr.'· D. Laura, D. 'Maria e

D. Amélia Monteiro Baião e do sr.

Joaquim Martins Baião:
. As .ramtlías enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames,

Mons. Porfirio da CrJl2i Quintela ,

Na Golegã faleceu mons. Porfí­
rio da Cruz Quintela, de 88 anos,
natural de Tavira que há muitos
anos exercia naquela' localidade as

funções de pároco e vigário da vara.
Sacerdote muito consíderado e es­

timado, era Irmão do sr. Francisco
da Cruz Quintela

-

residente em

Azueira; tio dos srs. engs. D. Isítæ
Charlote Marthos e António Fran­
cisco de' Carvalho Quintela; Antó­
nio Marcos Leal Quintelâ e Adeli­
no Frederico -Leal Quintela, farma­
cêuticos em Torres Vedras; das
sr.v D. Ilda de Jesus Carvalho

Quintela, D. Laurinda da Apresen­
tação Frazão Quintela, D. Maria
Antónia Quintela,e do sr. Adelino
Prudêncio Quintela.

. João Guerreiro da Ponte

Contando 81 anos, faleceu o sr.

João Guerreiro da Ponte; cujo fü­
neràl 'se realizou em São Brás de

Alportel. O saudoso extinto era paí
das sr." D. Maria da Purificação
Sancho da Ponte, D. Maria Celeste
Ponte Guerreiro Gomes e D. Ga­
briela Maria Ponte Sancho Barrei­
ra; sogro dós srs. José Lopes Rosa
da Ponte, Abel Guerreiro e Manuel
da Silva Barreira; e avô da sr.' dr.'
Maria':Madalena Sancho da Ponte
Louro e- das meninas Maria Manue"
la Sancho Ponte da Silva Barreira
e Maria Margarida Sancho da
Ponte.

Jo_é Eduardo de Sou.a Gago

Faleceu no Montijo, onde hã
anos fixara residência, o sr. José
Eduardo de Sousa Gago, natural
de Estói, que viveu em Faro e em

Silves durante largos anos, onde
foi professor da Escola Industrial
e Comercial. Foi, também, um dos
fundadores e directores do «Diãrio
do Algarve» que se publicou duran­
te algum tempo na capital algarvia.
O saudoso extinto era pai dos srs.

José Eduardo Louro de Sousa Ga­

,go e Francisco José Louro de Sou­
sa Gago.

D. Bárbara do Pilar Sortibão Silva

Em Faro faleceu a sr.s D. Bãr­
bara do Pilar Sortibão Silva, de 75"
anos, natural de Loulé, viúva de
Rodolfo José da Silva e irmã da
sr." D. Teresa Sortibão Gomes Pa­
checo e dos srs. João do Pilar Sor­
tíbão e Francisco do Pilar Bortí­
bão. Era cunhada do sr. José Go­
mes Pacheco e tia da sr.» D. Maria
dos Anjos Sortibão Ramos e da me­

nina Isabel Maria Sortibão e dos
srs. José Reinaldo Pacheco e Car­
los António' Gomes Pacheco.

.

JOliéJoac¡uim Candeias

Faleceu em Burgau o sr, José
Joaquim Candeias, de 56 anos, l.·
sargento da Armada, reformado,
casado com a sr.» D. Maria Vitória
Candeiás e pai de José Maria Vitó­
ria Candeias, estudante liceal.

O funeral do saudoso extinto,
pessoa benemérita que gozava de
muita popularídade e gerais simpa­
tias; realizou-se para Lagos.
António Rafael Alve� de Seixas

Faleceu em Sines o sr, António
Rafael Alves de, Seixas, de 26 anos,
solteiro; industrial, filho dá sr.'
D. Esmeralda Alves de Seixas e do
tenente António-Augusto de Sêíxas,
já falecido, irmão da st." D. Ade­
laide Seixas de Sales· Madeita, ca­
sada- com, o nosso comprovíncíáno
sr, José Antõnío Sales Madeira,
runcíonãrío do Banco Nacional Ul­
tramarino. O funeral reàlizóu-se
para jazigo de família no cemítérío
de Chaves.

António do," Santos

causou grande pesar em Faro
o falecimento do sr. António dos
Santos, comerciante daquela cidade,
despachante da Alfândega, agente
consular da França, e director da
delegáção local da Aliance Fran­
çaise. Era solteiro e contava 56
anos, gozando de estima geral.
Entre as muitas pessoas 'que se

incorporaram no funeral conta­
vam-se o sr. Hugues Homo, vice­
-cônsul de França em Lisboa, sua
esposa e a senhora de Jean Delon,
esposa do -adido militar da França,
que no regresso à capital .sofreram
um acidente de automóvel próximo
de Loulé, recolhendo, em estado
grave, ao hospital desta vila.

D. Francisca Amália Negrão Cabrita
Faleceu em Alg.oz a sr,' D. Fran­

cisca Amãlia Negrão Cabrita, de
89 anos, v�úva, proprietária, pes­
soa de grandes dotes de coração,
e' muito caritativa. Era mãe das
sr." D. Maria Francisca Negrão
Cabrita Gomes e D. Teresa Amã­
lia Negrão Cabrita e do sr. António
Negrão Cabrita, avó da sr.' dr.·
Maria Francisca Negrão Cabrita
Gomes, professora na Escola In­
dustrial e Comercial de Silves, e

sogra do sr. Alvaro Duarte Gomes,
viajante e nosso prezado amigo e

dedicado correspondente, a quem,
assim como à restante familia
apresentamos os nossos pêsames.

.�...-...�..� �.�..�.-
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O Clube Desportivo Os Olha­
nenses pretende construir
um rinque de patinagem
O prestimoso Clube Desportivo

Os Olhanenses está empenhado na

construção de um rinque de pati­
nagem no seu parque de jogos e

para o efeito lançou a campanha
dos «talões-colaboração»,. os quais,
em séries respectivamente de 5$00,
2$50 e 1$00, dão aos associados e

simpatizantes da popular colectíví­
dade o ensejo de colaborar num em­

preendimento' que pela inegável
utilidade merece o carinho de todos.

ARAME
De aço, usado (de arma­

ção). Vendem-se 10.000 quilos,
na totalidade ou em parcelas.
Tratar coni Vitoriano de Brito
Barrote - Rua Vasco da Ga­
ma, 6 -:.....: Olhão. -

COliN H EIRA
i)redJÜ-Je,. de �tj a

]tj anos,
- .nfvrma-�e ncste t¿e,­
daq:iv�

.

Realízaram-se. os funerais em ·Faro
dos srs. Joaq\lilIl 90,' Nascírnentp Vie­
gas, de 30 anos, casado, corticeiro. mo­
rador em Mesquita Alta' (S. Brás de

,

Alportel); Virgilio dá Costa Guerrêiro,
de 24 anos, solteiro. vendedor', ambu­
lante de quadros, de Ameixial (Loulé)
e Francisco .Pfres" da' Costa Rolita, de
38 anos, industrial, de S. Brás de Al­
portel, que no sitio da Curva da Goi­
vona, próximo de S. Brás de Alportel,
foram colhidos por um autotanque.
O sr. Francisco Rolita era casado com

a sr.« D. Adélia Rolita e irmão do sr.
José Pires da Costa Rolita e das sr.'.
D. Maria'das Dores Pires e D. Visita­
ção das Dores Pires. sendo o amparo
de um pobre órfão de nome Benedito,
que foi recolhido com 4 anos e tem
agora 16.

Cursos
-

de lingu� alt,mã
em Faro

Informa o. Instituto Alemão .em

Faro que os :cursos da. língua ale­
mã, no terceiro trimestre, -se 'reali�
zam nos. seguintes dias:-. curSIO '«A
1», às segundas' e quinta�-feiras,
das .18 às 19 horas; _curso «A ID>,
às terças 'e sextas, das 19 às 20;
curso' «A III» (novo curso, para
principiantes) às segundas e qúin­
tas, das 19 às 20 e ¡ curso. «C», às
terças e sextas-feiraS, das 17 às 18.

ENTRADOS: Português «Mira
Terra», de 563 tpn., de Lisboa, .va­
zio; italiano «Lisbonna», de 494 ton.,
de Leixões, com carga em trâñsito;
portugueses «Terceirense», .de 1,295
ton., de Lisboa, com carga em t:r;ân­
sito e «Maria Christina», de :549
ton., de Lisboa, vazio.

_

SAlDOS: «Mariaeck», com ¿on-.
servas e cortiça, para Hamburgo;
«Maria Christina», com minério,
para Lisboa; «Mira Terra», com

enxofre, para o Porto; «Lisbonna»,
com cortiça, conservas e miolo de

pinhão, para Marselha, Génova e

Livorn'o; «Terc.eirense», com sal,
para Vila do Porto (Açores).

.------------------�

I ;J.£oteL q)a6CO c1��ama I
• M ont e Gordo I.• A.BEll.TO TODO O ANO •
I R¡;STAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA •
• TELEF.821-822-828

.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�----�-------------�

colha mais

gastan.do

ouça

Sec·ção
a ne s s e

Técnica

REPRESENTANTE:
-

-

ENG .• GUSTAVO CUDELL
p o Il T o -Apartado 248 - R. da Bolhão, 157· Tele' 23484 - 20282
LISBOA 5. Av, Aim. Gago Coutinho, lC (ao Arreeiro) - Tel. 710342

GRAt-(DE FEIRA :DA PRIMAVER.A
A CASA- MARSILVA apre�enta" a

preços de saldQ, grandes colecções de calçâ;d'o para ,

S£;NHORAS, HOM�NS e . CRIANÇAS!
.ÚL.TIMAS CR'IÀÇQES,

-

A proprietária agradece a 'vossa visita a esfà g�ande exposição de-,
calçado,

. .

.... .

MAR·IA LOPES

Rua Mafia. Sao(LI., 24 I 26 :- VILA REAL DE SAtmf ANTÓNIO

NYLON, flOS 1:' C�BOS,·

Bóias de plástico e corliçe, fios, redes
de algodão e nylon, cato, etc.

Descontos aos revendedores - Apartado
2309 - Lisboa-2.

VENDI:-SI: PRÉDIO
1m f).hi£,,. de 1.0 andar, com (have na mão,
na t¿ua Teófilv Eraea,. tj4 e tj4) 'e t¿ua João
de Deus, �tj e �1. TraIa: Ine. Luz � Othão,

�����.�;;�!;���:�
afixar, nos locais, do costume, os

editais convocatórios dos recrutas
a incorporar de 9 a 11 deste mês

(2.· turno de incorporação de 1961),
com destino aos Centros de Instru­

ção Básica, que funcionam nas se-­

guintes unidades: Regiméntos. de
Infantaria n.· 3, Beja; n.· 5, Cal­
das da Rainha; n.O 10, Aveiro; Ba­
talhões de Caçadores n.· 5, Lisboa;
n.O 6, Castelo Branco; n.· 8, Elvas;
n.O 10, Chaves e Regimento de Ar­
tilharia Antiaérea Fixa - Queluz.
Os que não constam dos editais de­
verão aguardar convocação, para
o 3.· ou 4.· turnos, que se verifica­
rão em 10 de Julho e em 9 de Ou­
tubro.

Vile lilelel dII $ento Antón'lv

d. 30 de Março, a 5 de Abril

�..�........�..�..�.�..�..��,

(lube Re(reativ�" Olhariense
Hoje às 21 horas 'realíza-se no

Çlube Recreativo Onianense a as­

sembleia geral ordinária para apre­
sentação das contas da direcção.
eleição da comissão, revisora de
contas e da mesa da assembleia ge­
ral. Em 22 deste mês efectua-se'
nova ase.embleia, em que será apre­
sentado. discutido e votado :> pare­
cer da comissão revisora de contas
e eleitq,s novos (lOrpos gerentes.

D�sp�dida
Maria Célia Viegas Matias

e Joaquim de Jesus Matias,
por falta de tempo para o fa­
zerem pessoalmente, vêm por
este meio apresentar cumpri­
mentos de despedida a todas
as pessoas conhecidas e ami­
gas e oferecer os seus présti­
mos em Alcácer do Sal, onde
vão fixar residência.

Precisa-se com prática de
balcão de estabelecimento de
fazendas e mercearias. Orq.e­
nado a combinar. Tratar com

Eugénio Rodrigues Madeira
- Vila Nova de Cacela.



O problema do desporto
.

,

fl\\IZ a sabedoria popular (que é
III;e' ainda uma sabedoria sã, sem

conspurcações) que ,«nem só de

pão vive o homem». :Il':: uma verda­
de tão certa, que não sofre contes­

tação.
Assim pois, também o desporto

não deve viver só de futebol, ainda
que esta modalidade dê maior qui­
nhão de popularidade, de receita, e

de trabalhos aos clubes. Sabe-se

que ela demanda gastos sem conta,
sem cobertura correspondente nas

receitas que os jogos dão. Conhe­
cem-se ou adivinham-se os ordena­
dos que ,os jogadores auferem, .aín­
da que não rotulados de profíssio­
naís, mas que, na grande maioria,
nada mais fazem e vivem desses
vencimentos. E que esforço se lhes

pede? Hora e meia de jogo aos do­

mingos e seis ou dez horas, ou va­

mos lá, mesmo quinze, de treinos
durante a semana. Hepare-se na

desigualdade que existe entre um

trabalhador do campo e um fute­
bolista. E ainda se queixa este mui­
ta vez, e os directores aturam -lhe
birras de menino mimado, quando,
em qualquer outro emprego, as fal­
tas são punidas devidamente e, por
vezes, com demasiada -rudeza,

Bem, vamos andando!

Por que não consegue o Portimo­
nense aliciar para as suas fileiras
os jovens que por aí povoam as

ruas a certas horas? Por que não
os atira para a ginástica, para o

atletismo, para 'a natação, o ciclis­

mo, o remo, o vólei, o andebol e o

hóquei patinado?
As grandes agremiações despor­

tivas não o são só pelo futebol que
praticam; são-no, também, pelo
prestígio das outras modalidades
acarinhadas por elas.

Podem dizer-nos que o Portímo­
nense não dispõe de meios financei­
ros para se abalançar a tais come­

timentos. No presente, será assim,
mas visto. à luz da realidade f'utu­

ra, talvez tivesse solução, sem ne­

'cessídade de procurar dádivas de

alguns milhares de escudos, nos

princípios de épocas, para paga­
mento de luvas a jogadores que, de­

pois, não correspondem ao que de­
·les se esperava. E é de ver, se os

clubes de origem os dispensam é

porque o seu valor não é por aí

além, ou, sendo bons, terão de ser

pagos por bom preço.
O dinheiro gasto em transferên­

cias; aplicado na «aquisição» de um

treinador de futebol competente e

num indivíduo diplomado em edu­

cação fisica que tivesse conheci­
mentos gerais de atletismo, basque­
te, vólei e outras modalidades, da­
ria maior rendimento ao Portimo-

Turismo - .neologísmo que todos
pronuncíam, palavra que hoje se,

ouve com desmedida frequência;
anda de boca, em boca como canção.
em voga que todos sabem, mas pra­
ticá-lo não é fácil..
Para a atracção do turista é ne­

cessário garantír-lhe boas condi­
ções, comodidades, toda a ordem. de

- processos que lhe tornem a vida
agradável, isenta de preocupações,
confortável.
sé sob este aspecto observarmos

ViÜI. Real de Santo António, veri­
ficamos com satisfação que.' algumte amarrado aos encargos do
progresso se tem registado nos úl-

1.° ciclo. timos anos.; não aquele que' seriaOra é aqui que reside a injustiça para desejar je que todos gostaría­gritante da situação pois se ofícíal-. mos que passasse do domínio da
mente se determinou que o Liceu' fantasia à realidade, 'mas muita
corresponde a uma área que abran-: coisa se tem feito'. A marcha tem
ge oito concelhos, parece-nos não sídoIenta, bastante lenta mesmo, e
apenas imoral, mas até ilegal que a muitos problemas há ainda por re­
edilidade portimonense suporte so- solver. Dentre eles, um, julgamoszinha tal encargo, quando juridica- nós, excede todos os outros. Referi­
mente as Câmaras, se não estamos mo-nos 'à falta de retretes públicasem erro, têm apenas obrigações de' na víla,
carácter estritamente concelhio. Os forasteiros que visitam a re-ParaleÍamente com a solução do ferig,a localidade, principalmente na
problema económico há que aten- época balnear, são atraídos para a
der, conforme já foi superiormente avenida marginal, com os seus be­reconhecido, à necessidade da cons- los jardins, onde todos procuramtrução do edifício do Liceu, por- desfrutar a amenidade do pôr do
quanto l!> velho casarão onde ac- solou a brisa fresca da noite. Atualmente funciona é insuficiente e" 'zona' entre a muralha norte e o
impróprio, sob tOd9S os aspectos, «perré» do lado sul e cuja 'conclu­
para uma frequência que, no pre- são já pedimos,' forma uma reen­sente ano lectivo, é de 538 alunos. trãneía interessante quando 'a ma-
Até hoje a cidade tem aguardado ré está cheia. Mas como a preia­paciente, resignada e confiante que -mar não é naturalmente perma­lhe seja feita justiça, crente nas nente, acontece que na vazante ficaafirmações proferidas pelo ilustre a descoberto um lamaçal imundo

titular da pasta da Educação quan- que exala cheiros insuportáveis.do da sua visita a Portimão em

1957, onde foi carinhosamente aco-
Isto só por si justificava a con-

lhido entre palmas e fleres. clusão do citado «perré» mas há
ainda outra razão que reforça essa

Eis, porém, que surge agora uma necessidade.:Il':: que, dada a falta denoticia inesperada que deixou OSl retretes públicas, certos indivíduos
portimonenses chocados e perple- aproveitam a baixa-mar para, na
xos: vai construir-se o Liceu Femi- zona já citada, satisfazerem neces­nino de Faro! sidades fisiológicas.Ninguém discute a necessidade Não raras vezes acontece os vi-dessa obra. O que é incompreen- sitantes entrarem nos jardins,sível e chocante, perante as razões

aproxímarem-sa do seu limite rarade ordem económica que pareciam melhor admirarem o rio e surpreen­dar jus à prioridade da solução do d
problema barlaventíno, é construir-

erem um espectáculo bastante de-

-se um novo liceu em Faro sem
sagradável.

. Apelamos pois para que se cons­
que, ao menos paralelamente, se trua uma retrete num dos topos da :

dê uma satisfação a Portimão.
avenida, solucionando-se assim umaNão é contra a cidade de Faro deficiência que não favorece o tu­

que tão eficientemente sabe defen- rismo _ nem a higiene.der os seus interesses que, de pron-
to, os vê realizados, que se manifes-
ta a sentida reacção do' homem da
rua de Portimão. Ela vai ferir em

cheio o prestígio do seu Município;
acusado de inoperante por não sa­
ber fazer valer as razões que lhe
assistem. ,

:Il':: certo que os mais bem ínf'or­
mados sabem 'quanto é injusta tal
conclusão, mas' todos reconhecem

que é tempo de sermos mais objec- ,

tivos, sacudindo de vez o torpor fa-, 'Acto beneme"rlOto de' umatalista que 'pesa sobre esta terra

que assim vai vendo adiadas ou h Olh-postergadas as suas mais legitimas sen ora em ao
,aspirações.' Os escritores deitam no papel

O ilustre governador civil do dis- OLHÃO - Não queremos deixar o que têm na cabeça. Por isso se

trito fez, quando da posse do actual' de registar um facto, que embora lêe� tantas vacuidades.

presidente do Municipio portimo- passasse despercebido, merece re- '

Os brinquedos da nossa infân-
nense, públicas' e solenes afirma-, ferência especial, ' pelo altruísmo.

cia não envelhecem; nós é que
ções de que defenderia junto do, que o caractertzou.

. ':.
envelhecemos. Na esquadra:

Governo a solução do angustioso Há dias, um grupo de alunos do
_ O sr. Machado perdeu um

problema do Liceu local que, aliás, ensino primário, acompanhados pe- Mais fácil é dar cam a solução guarda-chuva. Muito bem. Q1,lei-
C0J?10 ali foi declarado, era a prin- lo seu professor, sr. Vítor Manuel de um grande problema, que en- ra dar-me, os sinais: era de seda
cipal preocupação do empossado.' dos Santos, aguardavam na Subde- contrar a solução de cem peque- ou de algodão.r
Prometeu e ninguém duvida que o legação de S;iúde a sua vez de ::;e� nos problemas diários.

_ Se o senhor 'guarda não se
cumpriu!

.

,
.

(rem vacinados contra a varíola.
Segundo a opinião de muitas importasse ... eu"preferia um de

É, principalmente, por essa razão -Inesperadamente surgiu ali uma se- 't â i d.. t d
.

t senp,oras, a' ex ravag nc a quan- se a ...
que os portimonenses assistem ago- n"�ora que man ,en o o anonlma o,
ra entre surpreendidos e incrédulos pediu ao sr. prof. Santos autoriza- O !:<��O
ao facto insólito de, quando tudo ção para levar consigo três alunos
fazia supor a solução, de um mo- dos mais necessitados, e que esta­
mento para o outro, do problema vam des,calços, a utna sapataria,
do seu Liceu, se anunciar a criação onde lhe:;! comprou botas, sap.ato,s e

de outro em Faro, devido ao entu- pe]1gas, da me�hor quali¡jade.
siasmo e boa vontade postos no as- Mais tarde foi possível identi,fi-
sunto pelo chefe do distrito. car a benemérita, sr." D. Maria Fe-
Se não há aqui um equívoco há, lício Çarvl!-lhÇ>, professora do enlli­

certamente, um lapso na priorida- no p¡¡.rticular e qUe vi.ve mod�!!ta­
de dada a Faro que os portimonen- mente, o que mais realce dá I). �ua
ses anseiam por ver esclarecido ou gene:r;:!)sa ,acção, que bem 4éve:ria
remediado quantos antes. ser seguida por outros Ç>lhanenses
Portimão, Março de 1961 de mais largas posses e não ip.sen­

síveis ao infortúnio alheio. - O.
ROGthRIO BASTOS

Deficiência de higiene pa..

ra a qual chamamos a

atenção da Câmara de
VilaReal de SantoAntónio

�ortimão aguar�a um �nlar�­
[im�nlo �o�r� o .��u liŒU

(ConclmlJo da t» pc!qina)
vanea ímpulsíonadora do progres­
so do coñcelho.
Para ocorrer às despesas do Li­

ceu registou-se até já o facto la­
mentável do Município ter 'de re­

correr à alienação de bens imóveis,
quando esses réditos, de harmonia
com os bons preceitos administrati­
vos, deveriam ser exclusivamente

aplícados na valorização do seu pa­
trimónio.
O Liceu' nunca foi um luxo ou

um capricho da cidade para que
ainda hoje esta' sofra as conse­

quências económicas da sua cria­

ção. Foi uma necessidade ampla­
mente reconhecida desde sempre
por servir a vasta e populosa zona

do Barlavento algarvio que apenas,
'tinha o recurso do Liceu 'de Faro.
A partir de 1956 ·fol autorizado

o 2.° ciclo e fixada pelo Ministério
da 'Educação uma zona-de influên­
cia abrangendo os oito concelhos
da zona barlaventína e quando tu­
do fazia supor que o Liceu passa­
ria a ser considerado nacional tal
se não dá completamente, conti­

nuando. o Município inexoràvelmen-

......•............ �

Foi Pfometida a ·abertu·
ra da barra da Fnseta
(ConcluslJo da t» pc!gina)

durante este mês seria apresenta­
do pela Direcção dos Serviços Ma­
rítimos o projecto do" novo canal
de acesso ao cais da FUseta. Logo
que este seja aprovado pelo sr. mi­
nistro das Obras Públicas será
aberto concurso para a execução
da obra à qual foi já atribuída a

dotação de 500 centos, cerca de
metade do orçamento previsto para
a realização total da mesma.

Os comissionados ficaram muito
bem impressionados e convencidos'
de que finalmente a Fuseta verâ
resolvido um problema que tanto
tem afectado a sua economia e oca­

sionado a perda de muitas vidas.

nense e menos dores de cabeça aos

seus directores.
Lancemos uma campanha de cin­

co mil sócios e pensemos, sêríamen­
te, nas secções apontadas? 8e isso
for possível, o Portimonense será
mais conhecido, virá mais gente à
nossa terra e o dinheiro talvez não
escasseie tanto como até aqui.

MARIO LEPPO

lA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câma:as Frigorificas. Co....trução Civil. Co....trução Naval.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider tr Cia., Lda.
Rua Candido dOl Reis, 74-2.° Telef. 50702 PORTO
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USE TINTAS

J. A. HONRADO &> CALLADO,.,LDA.
Travessa do Giestal, 4 - L I S B ,Q A.

do ímpõea moda, nãoé extrava­
gância.
Ã falta de outra coisa, há

quem tenha vaidade'nos seus de-
feitos.

'

fi QUII�ra �e hoje

lis IJjrtu�Es �os lJígdais

Tanta promessa ao luar"

Já me cansa, �eu, amor:
- .A. fogu.eira s6 no lar

Pode manter o calor •..

MELANOóLICA
As couves, que chegaram a ser

criticadas, consegutram a sua

reabilitação; entre todos os legu­
mes possuem o .mats forte valor
alimentar e quantítatívo, 'são ri-

Batatas com creme - :Il':: uma cas em glúcidos (açÍ1car de E? a

receita muito delicada da cozinha 8 % ), prõtídos (de: 1 a 5%), vita­
francesa, A¡;¡ batatas, preparadas minas, ferro é iodo. As couves
dessa maneira constituem um convém optimamente a todos' os

óptimo acompanhamento para to- que necessitam de enxofre (ar-:
dos os pratos que requerem puré. trítícos, reumáticos crónicos): es-
Cozinhe superficialmente as 'tá provada a influência benéfica­

batatas com a respectiva casca. ,das couves na cura dietética das

Descasque-as e corte-as em peda- cirroses do fígado, e foi recente­

ços, mais ou menos grossos, co-: mente demonstrado como a cou­

-locando-os em seguida numa ca- ve pode modificar favoràvelmen­

çarola com manteiga. Cubra-os .te a evolução das úlceras do eso.
com leite. Deixe cozinhar lenta- 'tômago e do duodeno, Os mes­

mente, até que absorvam todo o :mos resultados se obtêm na cura

leite; salgue e, finalmente, quan- das calites ulcerosas.

do tirar o recipiente do fogo, ,

Os rabanetes e os rábanos <:on­
acrescente meio copo' de creme, 'têm iodo e vitamina C. As cenou­

de leite quente. Espalhe sobre as ras contêm quantidades imP:r:�s:­
batatas salsínha verde bem sionantes de caroténeo ou próví-:
picada. tamina A, que o nosso fígado

absorve e dístríbuí., Raspadas,'
adicionadas de sumo de limão e

misturadas com ervas (cerefólío,
artemisia, salsa)' as cenouras

eonstítuem um prate muítíssímo
apetitoso.

'
,

Consumidas em' proporções
anormais, as cenouras .produzem
a «carotinemia», estado nãó pe- ,

rígoso, embora desagradâvel, de­
vtdoa um excesso de carotlna no

sangue.' _..

O aipo, dificilmente digestível
no· estado "cru, é, nao' obstante,
muito recomendado aos artríticos
e aos que padecem de cálculos,
cuja diurese estimula; podem-se.
preparar com ele ôptímas sopas. ,

O tomate, naturalmente, ocupa
um lugar importantíssimo entre
os vegetais. Teve durante algum
tempo a fama de ser oxalígeno,
como a azeda; actualmente sabe­
-se que isso não é verdade. O to­
mate é, pelo contrário, uma fon­
te .de vitaminas A, B e C e con­

tém além disso vários ácidos' or­
gânicos alcalíntzantes.

.

Os numerosos preparados gas­
tronómicos a que se presta, a sua

óptima dígestíbilídade, fazem do
tomate um alimento ideal. E se

nem sempre temos à disposição
o fruto fresco, podemos, porém,
em qualquer altura, utilizá-lo,
pois existe à vendá em 'latas "'Ou

em garrafas. Com beringelas e

pepinos .podem preparar-se man­

jares muito apetitosos, enquanto
que com abóbora se podem pre-.Dizer a verdade a meias é
parar sopas laxativas e'diuréti-

mentir de todo.
cas. O alho tem algumas virtu-

Escapa-nos uma tolice! :It mau. des antisépticas, com que os an-

Pretender justificá-la é pior. tigos contavam para curar a

bronquite. - Dr., Fúlvio Ourti�,
em «Guarire»

vllmMm nn cozinhll se

POÔ,E $H nrtista

o bote nonCD Ilmllrgou

Bolo de café - Amassem-se
125 grs. 'de farinha com duas ge­
mas de ovos batidos e duas cla­
ras batidas em castelo, meia co-.

lher para chá de levedura em

pó, 100 grs ..de açúcar, um pouco
de sal; místure-se tudo muito de­

vagar com 1/4 de Iítro de leite

quente abaunilhado. Deite-se tu­
do numa .rorma e deixe-se cozer

no forno 'durante 35 minutos.
Quando estiver arrefecido corte­
-se em talhadas horízontaís, en­

tre as quais se disporá em ca­

madas um creme preparado GO­
mo segue:
, Dilua-se uma colher de .man­

teiga na quarta parte de 1 litro
de Ieíte . quente, juntem-se-lhe
duas colheres de farinha, 2 ovos

inteiros bem batidos, 60 grs. de

açúcar e metade de uma prepara­
ção sobre o lume com uma xicara
da bom café. Remexa-se a pre­
paração sobre o lume com Ulna
colher de pau até que haja adqui­
rido uma certa consistência; jun­
te-se-lhe um pouco de baunilha
em pó, remexa-se ainda durante

alguns instantes, depois deixe-se
arrefecer um pouco e guarneça­
-se o bolo, pela forma acima in­
dicada, com o creme ainda
morno.

Algumas lJer�a�Es

---_,. --.,_

AUTOMÓVEIS
Compra, vende e i�oca. Pneus novos e usados.

Visite sempre que vá a Lisboa ANICA lJi>

RA,�tRO FILIPE,. R�a D. Filipa de Vilhe­
na, 14-B, Telef. 761645 (junto à Casa da Moeda).

.... � ........•......

MAIOR ORGANJZAÇÃO ESPECIALIZADA NA PRovfNCIA

«4Lf;ÁI?IHI MVNU­

MINT;\ til§T()�IC4»

,

MOBILIAS
(ConcluslJo da 1:" pc!gina)

gumas instituições responsáveis,
oficiais e particulares) poderia em­

preender: a organiz¡:¡.ção e a publi­
cação dos documentos medievais

respeitantes ao Alga,rve, uma espé­
cie de Algarbii Monumenta Histó­
rica. 'Já tarda o aparecimento des­
sa obra, ainda menos para esclare­
cer algarvios a respeito da sua ter­
ra (o que já não era pouco), mas

mais para esclarecer JIm dos mais

importantes pontos da' História de

Portugal, de que afinal, não se sabe
muito».
Eis uma ideia digna de aplauso

e cuja materialização seria de ex­

traordinârio interesse. ,

NOBRE
DECORAÇÕES

TUDO PARA O LAR

CASA NOBRE·
"

.

Pf]�DEU-SE
FARO

Rua de Santo Ântónio, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

Entre Loulé e Quarteira, uma

rod'a completa de automóvel, equi­
pada com pneu «Mabar» M-
500 X 525 X 550/15. Gratifica-se.
Manuel, Carvalho, motorista de

. praça, Quarteira.

(Fundada em 1 aee)

PORTIMÃO
Rua de Sa'nta Isabel, 47

.
.

Telefone 385 <po P. C.).

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA. TAQUELIM, GONÇALVES,

(�ASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal. 13-1.° - Telefone 82 - LAGOS., R�mEssas para lo�o o p,ls


